
A primeira característica que

impressiona, no Súper-H' 'Cons­
tellation, é a potência de seus

motores Wright: 3.400 HP cada,
ainda do,tados de turbinas re­

cuperadoras de potência; que

produzem 450 HP a mais por­
motor na decolagem,
Graças a essa extraordinária

,potência o Sú_per·H desenvolve,
em cruzeiro mas 60 quilômetros
por hora ,qu'e o Súper-G, Os mo-

tores do Súper-H' são do, modelo'. " ,

EA.3 previstos para á maio'�' ae- n\ente decoraUas pela maJor flr- novo sistema de condicionuipcl1- qUI> VIl'ao equipados os Súp,,_-·H

rona�e de motor de pistão jii pIa: r mà especializ!lda ,do mundo, to e pressul'izaç(io do ar, Me's.H'o 'é weather mapplng" - q.ue per·

jada para vôos comercial'S' (o EXCEPCIONAL CONFORTO em terra, du;ante embarque� e mite tanto "v.e'r" o caminho se·

��1649-A), Os Súper-H Constellation ofe· 'desembal-'que-s; o ambiente será o 'guro, ell1 quaisquer condiçõ<:s de

recerão aos passagéiros, segundo mais agradável, com cond!�_ tempo, ,c'omo ainda dá ao pl'lôto

TRÉlS CABINAS planejou a Reàl, um serviço (le ideais. O método revolucionário' uma perfeita "vi'são" dQ sulo,
t" dI' t' de pres'su'l'izaçao dá "aos �,:,sa- i

mesmo com os aeroportos t"tal-
Emhol'a o Súper.H tenha sido

I urls.mo II U.lCO --:-_ IS o e, "O!ll "- f
')-' t d' " f- t '1\ f!:.:eil'os,-, a' 12,300 pés de ãlÜtnde, mente enoobertos.

previsto para traniaportar de 92 : requm 'es _e c..,n 01' AO que \. o

'ã 109 pessoas, com todo ,o ,('on-', ela elecoraç,a�., eJl!:. :or:s ,suave,s pressão idêntica 'à do. bÍvél 'do i Não há. tempo par;1- o Súp 1" II

fÔl'to, 'os modêlos que· vêll'C;'ara ,-ll.?S gl'OSlso.& tlliPe_t1'\S !lA' ao fes�'U��- 11'1-1\;,
, _

",.··ro i ,Co .lit�' '\'Ql}til � ...v� ,_

o Brasil terão apenas 80 lugm:es, ! nlcnto ,u tra·ma.cI,�' ',.1!1 re �l<;P'-'S ;Fn) mode��o cl'isterna ue clf'f:p·
I.'

'

� �, � �'
--

de' modo a propQrcionar aos .flas- f
de _-bOldo ,:estalao a, altur,il da (ação completa o bem ootar a TRII?ULANTES, DIl!, E41'l'E '

, áXI'mo de esp'aço mms requmtada. cosmha Inter- ,granües âltitudes',
'

sageJros o m
, '

I
' I' " ,', . RA"'AR E TRANSlS'l'ORES E b

' , ,

'1
( I' _ d 'nstalações-"para "pas- naClOna, 'pal'a �s "quaIs � como ,U

'

, , 'm (H'a Ja . SeJ�11j. rêpuóllc as

a em e I .,

b b'd S' H' Os Súper.H. ConsteUátio.n .'a,"b como ue el,ite,' pelo )'I.''':or,,' de sua
satempos, leitura, salão de. ;star ,para e I as - Q uper· e ..

-------- 'seleção e' pelo alto "padl'ão de

'�,�'()�EO�J""'t�()�oO_�'O---u'O-o'(DI)�a('�(e)�u(�t�p(,e"_'Y()I:-s'tOa�()-oIi,o �:a�:�i::e:i::�:;�;;�:���:2:��::�
DI oro

'

mestre dêste 'ano, recebend:> in·

'��O _'. •

_

I
' �I�'

tensIvo treinamento de especia-
lização nos Estados Unidos, Não
apenas comandan,tes, como e'lge·

I • nh�iros de vôo, mecãnicos, co-

,

Ao "Est.ado 'do Paraná", de 17 do corren- nhecilliento da�' coisas catarinenses' encobre, nli.ssárias e especialistas d:ver-

C te., o governador Jorge Lacerda concedeu a se- tudo.
X

O sos 'est-udalü; na fabrica Lockhe-
"

.guinte entrevista: .

,X

X

",'
."

,eel, na Eastern e nos centros de

MONOCUbTURA
H'

contrôle da Civil Aeronautica

N B'
..

bl'· l
·

1:-'111
·

C
o, Sr. JOl:ge Lacerda confirmou ao,re�ó)'�e� ,a um PlalJo de Obras e EqUIPamentos,,- Administration os procedim"n- assem'

,

e'Ia eglS' alva'., que efetivamente a lavoura do Vale do .taJ�l com risonho pr�g��ma. no., s�t?r. da, agr,�c}l�tu��. .
tos mais efií!ie�tes__

e llIaiS .atuais�. " " .

_'
� 1.,: .'

...

vem se trans'orm,ando em monocultura, .
prl- . Mas o governo, sem realIza-lo,' apenas faz::: I C d t' 1"

,

'o L comentários estultos sôb-re a'mon�cultura..- que I t' da a J'lPutaçao
sera Cf)dIUPOts,

'mando pelo plantio elo tabaco. Os .lavradores , " , '. a e um ve erano coman a!! e ,O <;leputa,do l;ecIan, 810:-) severou que o movimento,

I
merece o apoio de tddos 08

ca'tarinenses estão preférindo cultivar su�s avança sem a role!10� r�sIsten_cl� d� Set:retarI_a
�

: um· primeiro oficial um co.pilô: �WlllskI �cU-p'an'do a trIbuna

l'ece,ntement.
e instala�'o, ten- ,hQmens públicos de

Sán.
ta

o terras com êsse produto porque uma companhIa .de Agri��ltura,
X X

" I�'
I

to, dois engen1,uiiros' de vôo, dois na sess�o d-� o��ePl ,d� ,Po- ,d,o.�, frente o PrefeIto .. �e .Catúina, pois ,O mesmo sus-

I particul,ai assegura' cIncoenta' por cento do .v�- X l:�d�o·opel'adol'es ..

e' quatro comis- d�r' Leg1s1ativo, I'eportou-�e C?rlClUma e outras al,l.�Orl-, citou .,dl() proposito de rea-

, ,
lor das ,plantações, mesmo em c��: de pr��u�- O' r�õrno das cotas aos municípios foi �I-

sanas, sobre o problema do carvao. d�de� �n: _a�suntos do :c�r- bilitasão da economia do

,,0
zos completos, Esse fato se' c�ns 1 ue em ng -

feito em função da lei orç,mentária, qúe para i Com uma tradição de quatorze no �u.l do Estado., Fazendo vao. ale� de pessoas fl.ha- ,E'staao; sendo, ,porta,nto,
roso' estimulo, a cultura do fumo em propor-

I'SSO c�nsI'gnou 100 m'I'lho�es. _
anos na linh.a dos, Estados Uni- sentIr que representa na da d f t t d 1.-

Q t a � --

. .,. .' � ,.. ,s, � , .1 eren es. par 1 os' mere_cedor de ap ausos. �
� çôes elevadas na uberrima regmo. uan o

. Se o govêrno já pagou 120 fê-::lo kem n'ut�- �I dõs, a Real-Àerovias trará as- Casa mum<:Iplos- nao -lIga- p<Jhtlcos, Idl-.nom,rmaíl.o Mo-lO' mOVI·Ine'nto· frI'ZOU o
� a' rreca,Iação a monocultura .n.ão supera a polI· , , t"" d d

-

t·
'" ,

"
l', d rização legal, no tocante aos 20 milhões qU,e

sIm maIOr pres 19,'lo, am a, ao os ao ca'rvao ca; arlnenSe, o, Vlm€lIto· 'DIró· E,m'an"c,l'pin'ça�o' ,
. '" ,"

,

cultura mais aindá lIssim não acarreta per as b d B
"'I ""

, .

't t· alega haver pago, além do previsto orçame!,l-o, om nome o rasJl. repreS,entanté pesse.di,sta as- do 'Carv,ã,o . Cat,arin,ense, (Continua ,na últ,im,a- pág,)
qu� possam modificar os pla'!os admmlS ra lVOS.

" -:- ..:...----''-.:....__..:.._ _;, �_;___:.....:_;_..:.;.::._..:_.:.::.:_.:.:.:::.:::=:.::.:_.:.......:..-...::.=:-::=...::.==-:::....::..:::::.:
o , MUNICIPlOS ATENDIDOS tário.

'

�.! aos !.t:n�:í;;:�oc;:ce:u;!v:e�t�r!n�7::ed���!�:: r:r!��::::r�ér:!!!e;!�::1�:�lic:"li::sa;r:::i Manoell!llto �e �rD'ellas rCe'tor"'na ."ao' 811.0:' '·R','r"a:'U'�'e'
,

I de cruzeiros corresponclentes ao artig& ,'jnte.
., ,

�

O�, Sem .dúvidl!, isso :::!�im s:�t�i�a:a;�g:n�:i;: de t�: c:�:�:a!a���êr�:�:�eqU�i::;i=i�:�::;!�. '

'

I.
as unidades que, -' f _

' mente: paga '!S que pohcltamente lhe con-,
'

I m:t�����;y����:l�;�=?��:: :����::::.::; :�';::i.:�li:m;.�:,�.)
i

ft�lljN�r�U� �n �IMBOtO II fmlt�UlI Blj�IL�IBl, Mn NiÓ��rlftTn�
I :�d����:�:�:!�#.;����f!:oi�id::;n::.�·::n:,;;::::.: ia,."n�

... moi.

o� I j'�jDIMIEIOI �����N�14 m'lDlDE�CIMnrDn���ºflDJtJO,DN A IIQl'I
,

que s� destaca nêste particular é qu�, o. govêr- O Ensino catariifense nêstes últimos 7? � Ij. .
. u, lIur'�oou,U D .11 8� -o lJl

.

no v_!lm .�azendo fr-ente a �ssa. nova despesllJ sem

anos! tem ganho em SUper!iCie apenas_ Em .pro- i Sob, o título �cima, publica o f�car _

a vida inteira, Trag�J da I r�ros de literatura e de histói-ia Guatemala,_'do Equador, ,da' Ve-
A

C recorrer ao aumento de. Impostos. fundldade dessangta contmuamente O nllme.- O CorreIO do Povo, dlreçao da Faculdade Catal'1nen- no-grandenses. Vai cumprir um nezuela, da .Colôm!lia; do Perú

I �SSIST�N�}A .,�SCOL�R. A --" ro de' repro�açõ�s ao' rim �o .ano:. é' ala�mante.. A�ai retornar defini�ivah1ente a se de' FilosQfia -:- que �u.m or- : grande destino o' no�so :
.

c'el�tio. e 40 Chile, QuerQ dar, ,um cluho

Jj:m dOls anos, de admlplst�açao: o �oYerl�o Os candIdatos ao curso gmasIal, '.saldos dO' I Polto Alegre, o escrlto,r Manoe· gulho pat:a o ensmo superIor do Daqui, apelo aos poderes cxet-u, dlferente a "êsse curs�,' que terá

j <1,0 sr. Jorge Lacreda C,9nsrtulu trI�t� e �els G. E. Irineu Bornhausen, elOo Estreito, foram
�

I
lito de ?1'llella�, .que ha um �no Brasil - e dos meus nobre� co- tivo e' legislativo' do Est'u'di> a a duração de' dois anos. O' assurt.

t
grupos escolares .demonstrando.

o lllt�resse todos reprovados. E as BOMBAS, ali, foram t ' t:an.,�fer�ra resldencla ��ra .F 10-. legas e alunos' daquela institui- qu� subveneionem a Casa dQ Rio to
..

é apai:l�onante e sempr,' me

com que yê o, pr�b.lema do en�rno. Adlal�to� superiores a 60.%. " , 'o I rJanoPo�ls, � a�t,or de Gau,:nos ção, um reconhecimento r�(!ebe· Grande em Florianópolis, para seduziu, desde, a juventude !-lá

O
ainda que sera ed�l\ici\�()'.? Inst�tutOo �e E,duca X X

, I e, Be�,UJJlos esta nestá capital, ,r�m e trat�ram co_mo a um Prin- que. materialmênte ela seja dig- trinta anos .que. estudo a' litt'ra"

.,
' ção no valor de .100 mIlhoes de cruzeIros.

X
ttanta,ndo de sua mudança, e da clpe - fo� ao RIO Grande que na �omo o é espiritualmente. tura de Hispano-América.

ENERGIA' ELÉTRICA, Em energia elétrica, as metas para 1956 e:.. I
sua visita � , nossa, red,ação nas- eu, ev_entualmente, aU rajl'.'.).,en- v ) ATrVIDADES NA iMPREr,�SA

"
' O potencial elétrico -dado ao estado em sua. 1957 estão no mesmo ponto "e 1955. ,.

ceu esta raplda .entrevlsta. ta:va. Manifesto também minha CONVIDADO PARA CONCOR- � um� pergunta se (iHa r,ltor-

I al,ministração é.dei, ,57 mil_ kw, mas: estão sendo ,A única realização nesse período foi a luz Perg.untamo·s ao eS,c�itor qu�l gratidão imperecível ao govêrno, ,RER 'AS E;LEIÇ,ôES, nar ao,'jorna)islllO, respQnde,l:
feltos estudos para essa capacidade se eleve da, cidade de ltapiranga no Oeste. ::: o motivo por 'que 'mterrompla à sociedade, ao povo e à lmpren- O nome do esCritor tem ... ido Sempre estive no j-orlla.

C ,par� 250 'mil kw.
.

'

_ RealiZOu-a o govêrn'o gaúcho, do sr Hildo. s,�ll. 'coontrato COl)1 a

.

Faculdade sa catarinens,es, Serei em I l'ôrto cogitado para cQncorrer às pró- lismo, Nunca in,é sepa�er',dá i';I.

'APROVADO O ORÇAMENTO _ Meneghetti.
•

,

� Catarinense de Filosofia, para Alegre um cônsul de S. Catad- ximas eleiçÕes; por partidos lo· 'prensa porqtIe' sou - antes de

O político clj,tarinense fêz questã-o d'e men- X X I
- retornar ao Rio Grande, E -êlt; na, como fui em' S. Catarinn um cais. Interp-elad1J a respeito, dis- tudo um hon . d

,"

�

t'
. ..

-
,

I respondeu-nos prontamente: coAnsul do R, Grande". se-nos· Man·oell·to de Ornella"', A
-,. lem' e Imprensa.

,�
cionar que o orçamen o para o prOXlmo ano ]a X

• .., - mo o Jornalismo, E. Q Rio Grun-

se encontra aprovado apresentando um eqúilí· O orçamento não foi aprovado, pelo Legis· �
- A saudade. Saudade da t"r'" - Nã9 possó negar qll'?, de de é uma escola, de sadio e no-

'lh�
,

.

t 'Ih� d
'

t
-

�

ra, da filha e dos amigos, l�lo- CENTRO GAUCHO EM FLO he d u' d' t'd
.-

'c briq de! umj bI ao e selscen os mI oes ej cru- Ia ivo. A, maioria governista preferiu o .P

AS-,
- c ga a aq lOIS par 1 os me bre jornalismo, Estou pre��nte,

I. zeiros. Disse ainda que o orçamento é o único SA,,-M9.!,-EQUE e ,se omitiu'. para desgaste do l'ianópolis é um símbolo da fi- RIANóPOLIS sondaram, qu�nto à possibllidaa,! agora, como sempre estive no

ld d '�dalguia brasiléira.' 'D_eixo ali Perguntando soAbre o "C"en- d h t
'

no l>aís em mo es-mo ernos. proprlO poder. , ' " o e meu' nome nas c aj)aa es a- "C{!rreio do Povo";
R"'D'" FEKKOVIAKIA

.

X X I
ilustres e permanentes amigos, troo Gaúch,o" que sabl'alllos ter dual f d I 'v Ti·

�I�'
'" '"

,X
.' e e era. ou pensar..,; Sabemos que em, fevereiro,

,

t t' J'
Recebí de grandes e pequenos SI'do fund·ado ..

FI
' ,.

l' 'Ab '

Pouco conten amen o J'evelOU .0 sr orge, .

•
em orJanop<) IS vou pep,sar so re o assunto a por ocasião do ret�Arno do eS"l'i.

.

,

"d F' ...
'

t d
� daquela terr.a genewsa e boa, od' 't M I' 'b' d"

- ,

,
Lacerda. ao se referira re e,erroVlarlano.l!:s- (j último· tópico não merece comella

O'I�
'.Isse o escrlor anoelto de en'a o' mar 'em Cambodu,'elll tal' Manoelito de' I'nellas um"

, - -,

t S' , que raramente se recebe em ter- O
.

II SC tado, �izendo qJle êsse é um P'i'oblet;na impOor-- pois são ev!dentes o.s êrr,os quo-: con em.• a�ta rne
,

as: anta Cat,arina, para ond.! me le· comissão, 'na qual se represen-

, d d
..

t
- 5 1 I • ", f ra estranha, se ,é PQssÍvel dizer- Um v't' C t " .

S'\' J"tante e que vem preocupl!;n o SUII,' a mlnIS ra- Catarina nao poss� ,ml qUl ome.ros u:e e,r-
_

-

- I 01'1050, en 1'0 ' ..8',1- -va o amlge- 1 velra u:rpor.; de tam tôda-s as classes sociais 'pre-

ção. Atuarmente Santa, Catarina cGnta apenas rovias �as de rodovias, construidas pelos

gO-,
se estranha a terra' catarinensc cho d_e 'Tradições, que tive a' Itajaí. Lá passarei " Jl)�;; de ;>1- pa-ta-lhe. festiva .recepçãQ n,� Ac

.

,e cinco mil e quinbentos quilô'lnetros de feJ,'rovia. vêrno; anteriores a 1950 e depo!s disso aban- par� ,os gaúchos.-Volto com o co- hon�'a de presidir, até ágora, Os neiro, Nos .primeiros' dial? de fe- ropôrto Salgado Filho, 'A pr"�lei-
-

X X donadas a ponto que não,terem mais solução; Iraçao
tom:j.do por ,aquela gente. Bancos da Província, do Clmér- vereiro estar,ei reintegm'do na ra homenagem de CarillA.o) que

... X Contra o estado delas erg_u�se, no EstadO,,� Al�m disso; �lorial}ópolis, te'n a cio e do Rio Gr�nde do Sul doa- vida de Pôrto Alegre, Vou diri· receberá o escritor, aqui, ilerii., II

I Essa entrevista, aqui no Estado, n�o exi- uma reclamação unânime. I paIsagem, maIs bela do BraSIl.

t
ram ao Centro uma espiéndida gir um Curso de Literatura His· inaugul'ação dê se.u 'retrata 'na

gia comentários. Enquanto isso o governador dá festas, re- O I NU,nca, VI �anta luz, tan�a exu- Biblioteca Riogra�dense, à qual pano-Americana num dos n01SOS séde ..social da Casa. d� P1íÚl-
". Como p t vêz agr�dasse. Mas, lá fora, cepções e faz demagogia no Paranã" seu .l!:S·11 berancJa, tanto az_?l, n.? ceu ,e, na acr,esci :odos os mêus livros gaú- Institutos de Cultura: Para is-: gal, à cuja colônia Manue41:0, de -

as �firma ser feitas, que o desco- ta�o natal. ,. I água, Se
A

o cora�ao na� me lm-' chos, FICOU q Centro- - dessa 80, preparo grande material qu� Ornellas está solidamente vincu .

...()4IIIia-()�()__"HIIII..o4.aHí._,() ()._.()�O�().-.()......()�O..,..()�(). p-u-ses�e este ret.grno, la podel'l!I forma, cum.,mais del-200 .vo.l�mes acabo de receber 40 dã ' ....p,\W,__......
•
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ooRelacões comércícds
fAYORIYEL t� .IIAMIRJlTI'o.�. .C

ruo, 20 (V, A) - o Itamarati não considera opor- do ainda em abono dessa afirmação algumas oífràs

tuna o reatamento de \relaçõe� �i(plqmát1c�s c_orn.,a 'J�.el!tes,.. ao íntercâmbío .eomercíal �copn .os. p�íses
URSS", diz umcomunicado do Ministério das Relações

1
"CORTINA", nos últimos anos.'

.

" ,:
:Exteriores à imprensa, mas' esclarece; todavia,' que o! 'O COMUNICADO ®FI-

I
Comunicado do Ministério

govêrno brasileiro não é contrário ao incremento doI' CIAL das Relações Exf�l'i0res:
comércio �om 0$ países da "Cortina de Ferro", adu:Zin-1 E' a seguinte-;'a íntegra: do J "T'endo sido m�l.. inter-

•

Autonomia de '; 8.800 o kms.
. ,��\

VÔA SEM ESCALAR DE SÃO PAULO A, 'MIAMI o ,GIGANTES,CO, .r. '-o

CONlIELLA)IION 1-
Outras características intel'�s-' bar completo etc.), A emp rêsa dotado de instalações es-peciais, dotados dos últini'os't'llJ.leifei�oa­

santes da aeronave que, a partir
I
brasileira adquiriu (por dez mi., Há geladeira el�trica,

comparti_j
mentos técnicos, C�J1Ú) equipa­

de dezembro, integrará a avia- lhões de dólares -. quase cem mentos térmicos, seis fornos de menta com transJtor�. (q�� re­

ção comercial bras�lei:ra: maior milhões de cruzefros, ao ,câmbio' alta temperatura (com capacd,a- duz,e�n o pês? e volUIÍI�, alem de

velocidade de cruaeiro, motores atual) quatro das moderníssimas de de atender 96 pessoas), Í1l· faci litar a le1tura,q�ey dada I o r:'
mais potentes, turbinas recupe- aeronaves. Um diretor da 'Com- tros, et"c. "

' .', majs rigoro,s� ex�tld�o): Seu PI-

radoras, �O passageiros, lI')\ o panhia -:- que é a Real - infor- >
•• Iõto auto�natlco e '1 'l!_ltI,ma pala-

pilôto-automático, radar que "�jl" mau à reportager:'- que �s 80, �ol- AR' CONDICI?NADO " j� :�'a n� genero, cap,az 'ate de �pro

até aeroportos encobertos, pa- tronas ultra-macías serao dl+l 1- Um outro fator nao menos im- ximaçoes por mst1u))íel)-tos,
drão excepcional de, cónfõrto. das entre três cabinas luxuosa- ao confôrto, é 0(. O equipamento !):�l'adal' .corn
A parttr de dezembro de 19157

.

·;�t.'7,"'''''
a viação comercial brasileira, que ::,:� '��
já se inclui entre as primeiras

., ,

do mundo, receberá o mais mo­

derno dos Super-Constellátion da I
sêrie J:.,·1 049: o Súper-H 5U,�(,�'

SOl' dos já famosos Súpar-G. E,
como acontece normalmente, a

aeronave vem dotada de revolu­
cio'Ílários aperfeiçoamentos, des­

ti'nados a proporcionar ao púb lí­
co hrasi lei rç um padrão de trans­

pOI'te aéreo e'lccepcional (s6' pos­
sível de ser melhorado em 1.959,
com a chep:ada dos Convair 880 a

jatQ),
'

SUPEá-H

MAIS POTENTE

pretados O teor e o sentido I com' os países comunistas
de' declarações

.

que foram sempre que tais relações
por mim feitas em S, Pau- consultem os dnterêsses do

,10,. [ulgo conveniente pres- desenvolvimento econômi­
tar um esclarecimento sô- co do Brasil e da expansão
bre a debatida questão das de"mercados para os produ­
relações diplomáticas e co- tos brasileiros e não' ímpli­
mercíaís com os países do quem em programas que,
Leste Europeu, inclusive � pela mobilização de pessoal
União das Repúblicas So- e de recursos, possam refle­
cialistas Soviéticas. tír-se em preocupações li-

Afirmei naquela ocasião gadas à segurança nacio­

que o Itamarati não consi- nal.>
dera oportuno' o reatamen­

to de relações 'diplomáticas
com a URSS..' �
Não qu�r' isto dizer qu�

eu seja çontiário ...:... e nem

poderia sê-lo - - às---' rela­

ções comerciais normais

, semestre .de 1957 as expor­
tações, brasileiras para-a
reférída. área montarama
c-s 21:596.000,00. cifrª,s
essas que podem ser favo­
ràvelmente 'chmparadas aQS

38.849.000 'dólares verifica­
dos nos 12 mêses de 1956.

Acima-dos interêsses ma­
teriais é claro, entretanto­

que o g;vêrno 'brasileiro
terá' sempié presentes os

deveres de, segurança na-
.

Q4e .o goyêrno, brasilei- 'cional, os seus comprolIús-o
ro não é ,cQntrári-o ao" in- 's,õs internaçionais, a vigi­
·cr�JiJ.enfQ do' comércio com lância militar, a manuten­
os países' da ' Cortina de ç,ãó �d� ôfdem e o respeito
Ferra, está -provado pelo ao- .régime consagrado na

fato de que no prímeirq 'Carta Magna do Brasil".

"O MAIS ANTIGO 18 DE UI!;ZI!;MBKO DI!; 1957 �c.;ÃTAlilNA - .IiI" 1 3 2 3 I'
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De u�eitor al"O Estado"
Florianópolis, ",20 4e De- imprensa escrita' é sempre excelsa divina esteja sem-

.zembro de 1957. um baluarte defensor da pre aureolando essas bem..

Ilmos, Srs. coletividade' pública. ditas folhas "escritas, para-
Dirigentes do Jornal Aproveito a oportunida- que continuem lutando em

';0· ESTADO" de" para' enviar aos dirí- pról dos' interêsses coletí-

N!BSTA gentes e' ex-dirígentés dês", ,VQS.
se [ornàl, -ós melhores vo- Atenciosamente, sou
tos .dé um Feliz Natal. e JOSE' S. PA)íAN
próspero' Alio- Novo, 1'Q:-1 Rua

Búlcâo Viana n.o 3
gando aõ Senhor que a luz • _ NESTA

I'
'\
Prezados Srs.

\Co�o �d�írâdor que �ou
d�se órgão público. que

ve�, ciJ!lclilando· em tôda
ter catarinense, e dereu­
dtm, o, ,ardenteinente os' in­
terê ses do povo· Bal'!'iga­
Ver ,porisso quero dei,xar
aqu' patente o meu reco­

nh imento justo.
.

da., .que Auraltte�Qs' entendi­
nH�ntos e;ntr� ps �:.Tânio
Quadros e :AíbI·lolJ. d� Souza

. Naves foi proposto ab gf>­
verrlJlIdor ,dre São ,Paulo que
aceitas·se o lanc;amentô de
seu nome pelo Rio' Gra.Ride
do Sul. 4contece entretanto,
-lue as fc-rças que o apoia"
'ra!m :seriam aq:ue;},as que
combatém no Rio Grande O­

PTB, isto é ,as rorças que
'a·noiam o governador ,Me­
neghetti. 'Jânio Quadros as­
sim preferill aceitar o lan­
çamento de seu nome 'pelo
.t:'TB \...paranaense.

JAMIl} A(EI'O�c, SUA- CAN'DID4TURA
,

.,

Alpl�'P�to PIB DE CURllIA
er na política, quer na

iud
'

stria, comércie,' etc, e
"'" eAI

.

g,l<> d S. PAULO" ,(DP)' -
� ... ',�- .o' van "J'.,r' u 0- gQ.V4Wnadü-l: J:ânio-:, Qua-evai. ao cOJ:_1heciinootf> d'� -treeitou su� i-ndicação,
lassas em.. geral, tóóa5 'oJiciàlmente, ,para callidid'a-

as:*otícj€l� e a�U-!1i.os d'..: vi- to a d�put8:do _fed.eral pelo
-tais.:interê-sses públicos d ! 3 PTB dó E'sta<d<l do ,Paraná.

taçffildO--se.
_ prinClp103 ,e Nes!le sêntido, 'enviou, on­

tradições patrlõti'cas. ,tem, carfa 00' diretório re-

gional-de Curitiba daquele
Deve ser visto por tQ,los, par:tido. SUl�ge, ,ent:retahto,

qUe êsse jornal tem" prcsta- a questão d'a existência ou

do grandes serviços e rele- não <d'o imp�imento legal
vantes benefícios ao -povo para, que Jamo Quadro,s',se
'e' aQ Estado de Santa Ca-! cançhdatasse..po! _outro _Es�
'. .. I tado,

. sem d�Ixar o govel.'110
tarma ,o que, mUlto amda de São Paulo. O fato é con-
tem que prestar, 'porque a trovertido; Informa-se, ain-
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--- '

'
• --_._---,. -, .. - ,_ .. ' , ... " ---'-" - , o ,_ -

,
' __ ,--�__-_"'-__ '__ ' -' ' .- ,. __ .' ___ -

--_-�<!';;;;�,.��l�·, ".,

.

.

,

•

HOJE GRANDIOSA SOIRÉE' N85 .

SALÕES·, DO·, (L�BE DOZE .DE·.AGOSTO, G�O.M, A APRESENTA'ÇÃO D,O. SUNTUO SO DESFILE DE. MODAS
EM TECIDOS BANGÚ� 28 MO'DEL SERÃO APRÊSENTADG' NA NOllE Df HOJE. Al MESAS PARA ESTA FESIA PODERÃO SER' 'AD-

QUIRIDAS NA SEC'RETAR'IA DO CLUBE {-

Florianópolis, Sábado, 21 de Dezembro de 1957

'
.. VISITANTES unsrassANIVERSAiuos

FAZEM ANOS HOJE:
sr. João Frederico

Hacker
_ dr. Sêr,gio Vieita

Saul Depizzollati
sra. Dêspína Spyrides
dr. ,Moahir Thomé de

Olíveíra

Presentemente, hospedam­
se em nossa cidade o Sr. e

Sra. Ribeiro 'Martins, que

mais uma vez vêm presti­
giar com sua presença o

"De�file Bangú". O distin­

to casal dalda à simpatia,
no r�mo da comodidade para

São Paulq
Oeste Catarinens&
Norte do "Paraná

lONDRIN"

c. MOURM ;O

O'
;;

O CHAPECO

o S. PAULO

"
O
, CURITIBA

t I Sil que conta em nosso meio_. sr a. rene I va

_ dr. Cesar- Seára será po- certo, alvo 'de ex- :'1
-

_ sra, Delizia Pittigliani pressívas homenagens pOl'lj
_ srta. Vanda Buechler parte de seus amigos. "O'

_ vva. Maria das Neves Estado" deseja-lhes uma

Lisboa Silva I feliz estadá.
'

Osva'ldo Melo
GENTE NOSSA: NATÀL CQNOSC(),�, É sempre

. motivo de júbilo, quando ao atravessar uma rua do cen- NEGóCIO DE OCASIÃO

tro encontramos um velho amigo, que, embora afastac Vendo 'ótimo lote na

da 'Capital tem o coração voltado para esta ilha. .

d B Abri P
/

, ,. b praia o om rrgo. to-
Foi isso que sentimos, ontem, a noites ao-a raçar-

,

'

, . '(:
-

I'L Ribas cidadâo que a gente nunca curar o sr. More prOXHl}Ó -a

mQS o ,corone ara JJ. W<l
_ • • I .

esquece, porque ligado pelo' cpraçao e pelo espirrto a i Capela de Coqueiros o� pe-

todas as coisas em cujo ambiente �e move nosso pro- lo telefone 2205:

tgresso, também não, nos esquece fa��ente... \1 _

.

De .quando em' vez, surge por aqui :_ qualquer pre�
texto o empurra para dentro' de um aVla�,� o traz ate I
seuS amigos, que sãõ muitos. Agora foram a� .festas na-.!.
talínás que o trouxeram com sua: exma. família. .

O ntlsmo Lara dos bons e maus' tempos. I
AcéJ'1'imo defensor de Floríanépolís, mesmo, de lon -

.

ie a ajuda pela propaganda convincente com�' conhece­
, �d(Jl'� de todos os: W>5.j!O$ probleIpas e aos quaIS também
,I ��eve' .ji����� 9' que b leva ar ser ouvido com

i-;ãtertçlo .� l'�é"QJ{t.estã�el, " proveito pelos que nos desce-

:, :�fit1hle�i��nte:- �����nos" 6ritem, ne� toàos os �ue
; .

.� -�ui, 'seja,_porflue 'motivo for, sabem lá fóra man- /I Anunciar no Anuário ii
�,;ter;_um.a:dmha"..âe--::ver,<lâdelro catarinensismo. Pelo con- 1,1 Indicador do Comércio ii
'. ,�i"á.Tio. Quàlquer)l\2:.t��"v.ale par� 'de�rimir nossa gen�e ! i e Indústria d'e Santa' i
e�o� ·terr:a'i"C��-q,fei9?or conceitos infundados �. dei- :1 Cat.1l'ina'é levar mais ii
xãIidô transpárécer-.· desestima peLas nossas COIsaS! e

11 lon-g'e a propaganda de linosSa gente: como desabafp de amarguradas d'E!cepções,
, :s.pfridas -e. oriundas pela maneira. ·de proceder dc* que ii seus produtos e conse- ii
- assitn nos atacam.

.

,
!
,/

qüente'ltliente:- ma'iores i I
E são 'oatarinenses� le na quasi totalidade flori@.no-. II negõcio:s em suas ven- li * * *

,

� politanos. Relatei, então, um fato, quap.do em Curitiba", II das. O' Anuário indica- ii ._.� ---------__

,

não faz muitq tempo, tive qué fazer calar a boca a um
I! dor será o v,eícúlo ofi- I i - "I-NS'T'',I"UTO DE BE'L"..E,Z,:A,.,: .'.',U..A; l'V.ER,,o'E'.'ilhéu, aqui nascido, aqui vivénaq até que sua má cabeça I.

, ! I cial do Comércio e da Io fez abandonar a terrinha... " As"minohas ,distintas e 'pr-ez�d-a.s ;Fregllêsas --'- OLi-'
Em compensaçãi> há os .s,inceros, os amigos, aqúeles II �n�ú8tri� em nosso Es- ii 'DIA SENS e suas auxi.liares formulam 0ê melhores vo-'

que, mesmo tendo razão pelo m�nós para silenciar, não 11 " tado
�

ii tos de Feliz Natal. e um p,róspero Ano Novo.
, -permitem que sejamos injustamente.insultados. .

. .. � ,.... . DEZEMBRO DE 19ú7
, Lara ,é assim.' É ·dêstes. Que apontem de,feitos que I'

,

'

,

__ -
_

, não patentes, mas, que se não esqu�am de ressaltar o.
.,' -', -

D E ( L A R A' r 'A- O.· que te_?l0s de bom, incomparávelrnente' bons e que 01U�I' �
tros nao possuem. .. ..' AOS SE'NHOE-ES EXPORTADORES E. "EMBARCA-

·
Porque, reahnenté, há coisas de que' não somos c)llpados. I DORES

A' Capital catárinense, selilte-se isolada até certo.!
O SINDICATO DOS ARRUMADORES deste Port.o,

ponto e tem de lutar bravamente, sem esmorecimento, vem pela 'presente ,d,eclarar aos Senhores EXPORTA-
para manter seu contáto com o iriterior e com os Esta-I

: DORES e EMBARCADORES, nada ter com o presentedos limitrofes. l "LLVRO DE OURO", elaborado por (3) três Estivado·
• Mas, porque essa luta constante e de sempre? I

.

P.orque, sombs, apenas, o queijo que recheia e pre-
.
res da ESTIVA MARíTIMA, os quais, allldavam reco-

. VENDE-SE ,. lhendo donativos l)ara s.eus' Companheiros, por motivo
para n "sandwich". '1,-I

nas Féstas de Nata.,l, e, ao mesmo tempo observando nãoAfogam-nos. '

Máquina de crever r d
.

d S' d' tQuando. se rasga uma estrada, comece onde come-. .

es
'

.. ,

I estare)Il
os mesmo:; cre enCIa Os por seu ln lCa: o.

çq_r, no sul como no norte ou n? oeste� nunca chega a! Remmgton - QUlet RIter, A DIRETORIA
1,

" 'S' t t'lFlorianópotis como términO. Deriv,a para o Paranâ ou emI por a I, nova, sem

para o Rio Grande do Sul. .'

f uso ve:lde-se por prêço de
Curitiba ou Pôrto ,Alegre. ,) ocasião. Tratar

.

no quarto
Assim, na Serra. Lajes conhece mais Pôl'to Alegre

d FI·
"

1" ..
. '

d
-' q3 do Hotel Magestic, com

, o que onanopo IS e ISSO, pO.Lque as es ra -as voo .

sempre para .. .lá e nunca' paTa ...cá!. . t,sr. Marques.
- E não' se levantam vOZes que nos defendam:: ..

" t.----------­
Por mar oU! por terra,llembrá'Vamos no nosso bate- :

papo, SQmos semp.re esquecidos. !
Resta-nos ô avião, p-a,ra manter nosso contáto, '(gra� I

,

ças a Deus)., comi (j Bra,sil, 'do qual somos parte inte;',
grante, mas, sempre tratados com descaso e POiSto's à

· margem. . !" < ..' ,
Por tel'I'a, desvi� a Gapital do rumo aas ligações '

que .o bom senso 'está mostrándo e por mar, até os na­
vios nos tiram como 'fez criminosamente o ILoyde' Bra-

'

·
sUeiro•. fechando sua Agência aqui!! li P A S LARAIRE. o .. " - •

.. F orianópolis, porém) com -todos esses e óutros en-RUA SENADOR OANTAS 40 • 5•• ANO.

traves maiores, d�sprotegida até pelos seus, vai para, a -·RIO o� JANEIRO, O. f.".
frente. .

I ...()....().....()_()_C!E ha �e prosseguír nessa 'marcha, penosa, sim, mas, i APARTAMENTOS NO
gloriosa. CENTRO

,Lana, 'amigo, veja você, _que nossa conversinha, à Aluga-se' apa-rtanlen.tos
luz brilhante dá iluminação de Natal, não foi esquecida i'ecém cOl1'str�id'os à Rua
.e até d�u margei:n(à esta croni<:a', que, nesta: coluna vai L' �. C t"h' 18 "�scri-t�t .com endc::reço certo para você., '. "

acer a OU.lll o,. '

,

' Bom Natal) amigo e feliz 1958, que bate ];{ poxta. Tratar na Casa Veneza.
�......�__r:::::,,� ,,:�� -.�"",... ���'-=..lf��..!3�'i�t�,�:cf"'--�

-

.' " --: .' ..•..; "

,. .'
.

eqUipe

O ESTADO - O, mais antigo diário de Santa Catarina.

SÃO PAULO
2", 435 e 6"

• 12 hs.

JOAÇABA-

.' 2a" 4às e 6'"

12 RS,
/

• CONCORDIA
2as,' 4" e 6'"

12 hs.
,

CHAPECO
2as, 4"' e 6as

12 hs.

CAMPtO MOlJRÁQ
' ..

2as, 4a• e 6as

12 hs.

LONDRINA
2a., 4as e 6u

12 hs.

VIDEIRA
�a. _ feiras

U hs.

ENLACE MATRIMONIAL

Rua Felipe Schimidt, 2 - Tel. 2.820

.ENLACE SCH.MIDT -;::" VIEIRA DA ROSA

Civí]" e relig iosamente realiza-se hoje, tia, visinha '.

cj.d8jde de São- José; o enlace mateímonial da graciosa e
I

prendada
-

srta. :'faria Lau:a� est:r��6'���') filha QO" nosso/:
prezado conterrâneo sr, Mano Vieira da Rosa e de sua

1
exma, esposá d; Esther Domingos Vieira da Rosa, com

lio jovem conterrâneo sr. Walbérto Schmidt, filho do sr.

Turíbio Schmidt, do alto Comércio de Braço do Norte,
� neste Estado, e .de sua 'exma, esposa d. Eugênia Wigg,ers

.

1 .

"

Schmidt.,. '

O áto civil realizar-se-á na re'�idência dos .génito­
res da noiva, em São José, às �6,30, servindo como jia­
drínnos., por parte na noiva, o er. Os,val\do Schmidt e

sra, d. �eidé Vieira ,da' iosa Schmídt eJ'por parte do noi­

vo, o Dr. Beraardiuo Schmidt e sra. d, Hildegard Fitten
Schmjdt. .., J

, .

A cerimon ia religiosa terá lugár' na Igreja Matriz

daquela Cidade, às 17 honas, servindo como testemunha",
por parte d,a noiva, o sr. Mário Vieira da Rosa e sra, Ú.
Esther Domingues da Rosa e por parte do noivo rr<sr,
Turíbio Schmidt e sra. -d. Eugenia Wiggers Schmidt.

O ESTADO 3� associaIàdo as homenagens que sú­

rão tributadas as' tradicionais famílias eatarinel1'ses que
�·e unem com o enlace, formula, ao jovem casal as mais
prOJ11 :�5S0r.aS feliciJ.;ações.

O Diretório' Acadêmico XXII de Janeiro da Facul-
rlade de -Farmácia e Odontologia; comunica aos inte,res­
sados, estar·'a'bert.:l, a matrícula ,para o "Curso Dr. Adel'-,
ba.l Ramos da Silva". O referi,dlo curso, tem por rinalida­
de a _w:eparação dus candida.tos para o ve.s�ibular ,:de
Farmácia e OdontoIogia. A inscrição poderá ser, feita na

Sêde Própria do Diretório, à rua Esteve� Júnior 93,' das
] 9 às 22, hs. diàriamente. O "Curso 'Dr. A!d'erbal' Ramos.
da Silva", estel�der-se-á do dia 19 de dezembro de 1956.
até o dia 13 de fevereiro de 19Q7.

Jorge Polidoro

,

AHUt-..JCIOS I

A coligação S,)l'ge União Operária comunica seus

atletas que domÍligo a coliga:çãó' exeur&íonàrá à Ribei­
rão, sainà9 as 13 hs. d.ef'l'onte dos Granadeiros da Ilha. l

EM

�iO�NAIS
I1�VI$TAS
tiMlSSORAS Ernan-i Praetzel

,secretário Gera1Presidente em exercícioCOlOCÀ, ..OS E.y. QUAL­
';lUER CIOAO! oe BRASil

.' GRANDE
SábaJdo dia 21 na U.B.R.O. com inicio às,20 hs.·
IngressQ Cr$ 5,00.

As finanças catarinenses andam a pé de galo. O
govêrno sabe disso. � os seus credores também, Há
trabalhadores com três e mais meses sem receber
vencimentos, Os empenhos, transformaram-se em

cheques sem fundos, Até a dinheiro já houve quem
serecusasse 'a negociar com o Estado. Pagamento à

vista, por aqui, sendo oficial, é a perder dé- vista.
Enquanto' isso o governador suplementa várias

vezes as> suas verbas de gabinete,' para J::e'cepções,
passagens, banquetes, etc ..

Pobre orgulhoso é assim. Quanto mais 'pobre,
café mais doce!

* * *

Santa Catarina agora deu para plantar fumo
por todos os recantos. Dizem que é para que o povo
fumand9, f?spe're pelas promessas do govêrno.

í:_\ :. * ,* ....... -=�*.,.
.'

No ·s�tbr de 'Fiscalizacãó de'Faienda corre um
,

,

ditado: quem não trabalh�·é vagabuiido; quem tra-

balha,é incbnveniente!
'

·ad�z;���
{I. ./0

'

,_o ,,.,/
, (

PARTIDO, -lRABALHISTA" BRASIL,EIRO
'Saib�Dire1ório do Sub-Distrito

do Estreito
.",

Recebemos, e agradecemos:
. Prezado COll}panheir.o:

-

Temos O. prazer .de comunicar a' V. S. que, em con­

venção realiÚldà nos dias 12 'e '13 do corrente, na séde
social dêste Sub-Diretório,' foi eh�ita por unanimidade
dos senhores pr�sentes, a seguinte--Comissão Executiva:

PATRONO - Presidente Getúlio Dorneles Vargas
Presidente de Honra _ Dr. João Goulart
Presidente - Vereador' Júlio Paulino da Silva;

1.0 Vice-Presidenté _ Cap. Dr. Jefferson Santiago; 2.0
Vice Presidente - Ten. Orival Batista; 3.0 Vice p'resi­
dente - Daniel Bispo de Castro; 4.0 Vice Presidente -
Latireano Almeida.

_.. ,

Secretári.o G�r-al - Profes. Pedro Medeiros; 1.0 Se­
cretário �'Profes. Henrique Bastos; 2.0 Secl'letárioj �
Nilo Torres.

� ...

Tesoureiro Geral - An,tônio Vitor de Araújo; 1.0
Tesoureiro _ Ten; Mái:lOél Pedro; 2.0 Tesoureiro
Mano.el Rosa..

ORADOR _ Deputádo João Colodel.
CONSELHO FISCAL Targino Rosa, Alberto

Schlintlnger, Dár-io Salomão, João Flores, Adalberto
Tabalipa e HenriSlue Korb.

DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA - Ondi­
n,o Doin Vieira, Ernani da Costa Meira e Lourivãl Ba­
tista.

DEPARTAMENTO FEMININO, -. Sra. Maria Ba";
tista, Olga V. Silva" Maria Corrêa, Dulée S. Meira, Fran­
cisca 'Miranda, Edeltraut Macqado de S.ouza, "Maria de
Lourdes Espirito Santo; Zélia Vasques, etc. etc.

·

. Saudações Trabalhistas' ..
Vereador 'Júlio Paulino da Silva

P'residente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CorrupçãQ de' menor

Em 1.0 ide julho de 1954 'V'." .. '.•
'

.

... ••
'reito PenaI, III669). No con-

,

. ..•. ',.' '

.

I,
I
UUl'SO maferial, o agente,

foi promulgada a lei' h. ..
' mediante duas ou mais ações'

2,252, instituindo uma no- ou omíssões,' réa1iza �diver-
-

d II'd d . .:1,1·...' sas figuras típicas penaisva mo ,ru 1 a e 'Ule, rcuosa,
. DOUTRINA I

para.a sua pratica. iE.' o me- forma especial de corrup- é aquele qué tem violado a

b o
.

r' d' " (Anibal Bruno, op. cit.,80 o n men JU 1 e cor- nor que serve de ínstrumen- çãó, ou, -tão somente, no sua posse; na corrupção em

rU'Pção d'e menores". Cons-' a' "infração penal" previs-]. cantudo, as discussões em to ..exec�tiv.o Jdo .f�;ité - tlÍa-2. fyrtà -90 --art·ig0 -;J:.55, . I'Iara- foco, é o menor de dezoito pago 672). , '

.
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, .--- Ora, a :iei contempla duastitui crune, 'Pum o com pe- ta no tipo pode abranger tomo dO:!pa·a-B1e.m�. 'Na Re- nejaflo pe-lo maior:tfo. me':' ,gr�'ío ,4,'!"O; n. IV.
'. ,- anos. O bem jurídico ofen-

d I
-

d
.

-.
" . modalidades de corrupção : ana e rec usao e um a qua- qualquer ,(I,áos, figuras con- vista -dos Tribunais>, gUe' ·é \

11,01' que-propieia opngresso� Br'ilhanba nrembrodo-Mí- dido no furto é a propríe-
tro anos e' multa de um a templadàs ria legislação pu- o orgão- oficial- de· publica: aó nllcHanfé- no �l�,a:l\ d:o,,�lTi-sterio.Puhlico afirmo�, 're- ,::,'1de; na corrupção é a mo- que decor.re da 'pratica con­

dez mil cruzeiros - idispõe nitiva. E a' figura só sub- ção dos tfal:>�lhó� dÇ!s Trl'" eríme.. AI,i'ciand�-Q� �ara"�' �'c�àtéme�t�; que a pU�'Íç.ão ralidade do menor; �. a'Índâ junta doa infração e aquela
o diploma legal - correm- síste, segundo Miguel de lbunais ,'!p�unstas; 7ipenãs ;�m&tim�to,�dá" irilr'açãó óu "º'O�agellte pelo delito de fur- 'há mais: o dolo do furto é produzida pelo induzimento:
per ou facilitar a corrupção Campos J�llioor, quando re- ;::r'óis acórdos ue-la';e :encon�'<sei=Vipdo-s-e .�.�.' s�ra" habtli- :jt: ,agra�a'do' pelo concurso díreto ; na corrupção basta Na primeira hipotese, com

de pessoa menor de' dezoi- conhecida, a'· p:ra.�ca da in- tram estampados, até agora .d'ad:e :p,ar'a;c-com ele, fonsumá- I d� 'agentes, e,'ao mesmo assuma o agente o risco, de um só ato o agente consu-

I t·
\ , , '

l,- ma dois crimes: a corrup-to anos, com � a pra ican- fração penal.: que se çonif- arrestos, porém; que se li- Tà,'está o agente cOfrompen- tempo, pelo do artíg» 1.0, corromper, - facilitwr a
.

f
-

I' d
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,

.

ção e o furto. _No segundo,do In raçao pena ou In u- titui ·no·iseU.supor-teJesseri.- mítam á apreciação de ma> -Qüou.fàcilitand-o ll-J!Ol'li'UP- ,Oia lei n., 2.252, incide na corrupção diz a lei. _ para
d ti

,

1"'"
' ,

'

.

�l
,.

, além da corrupção, eviden-. zill o-a a pra ica-. à. cial. T,em �L,natureza;. como teria Ide fato, sem entrar ção do menor. E a·'vez 00- censura 'Ido non bis in idem, que o delito se integre.
1 id d

-'. .. _.

ciada p/ela pratica .da in-Não poucas perp eXI' a es observa {> -ilustre l'ep'l1eSien- em 'maiore� considerações, nha sido, justamen , a cons Data venia, semelhante A indagação, portanto,
tem trazido ao "interprete a tante da- segunda- tmft�ncia tendentes a fdxarvlhes o tatação dessa consfaillye uti- _�. (!.ll!t!lção ',' nãJ) "encontra deve ser outra: qual a re- fração pena'l,. a que é leva-

,aplicaç-ão desse novo dis,po- do' Minieterio Publico;' de ambito (cf. vs. 2411104 e �ização de men.o. ref,,:.n.,a '.IPra� j al'ic.eI'c� n. a. meJ,h.o,·r doutrtna, -;ra a. aplicar no con,curso
do o menor, Tes,ponde o ins-,

J' h 1
/' ;". . tigador, ainda, como co-au-si:ivo. a se c egau· mesm� J-un crime ·sateüt;e" o feitio 24878). tic,a ,de �ud,acJQso� c,�Ime:s a pro,poEnto 'do concurso de. em te1a, a :d'o concursó �or- , '

a sl!lstel1t-ar que o i'Hcito es- de- um ,Upo'J'·deJit'uoso que Esse relativo silêncio dos ontra o patrimoul'o que delito�' ma'l ou a do concu,rso ma- tor, segul1'd'0 a ,regra.do ar-

tava çirculan�do ao capi,tulo não se integra' isoladamente, 'Tri�unais revela que os ;enha' levado o leJis{ado-l' 'a ,I' Tra��-s�; .na verdade, da terial? tigo 25, Ido" CodigoPenal.
'\'.. ' , Por.tanto, quando se tra-do.s crimes contra os' costu- sem o su,�rte <d'e-uma infra- p.romotores e jutzes-,têm tido cO,ntempIar semelh�nte tipo pratjca:,I�e doi,s'}.,delitos: in-tei- .No concurso. forma,1 há

�'ll .

l ta de furto levado a termoescrupulos ou s'e têm d,escui- em nossa legis.j.·aç.�". pelJi,�I: l�ameJ)te di-s,tintos .. Diferen- �ma ação e varios res,u.lta-
•

com um menor, ,a regra adado ng sua aplicação, pois, NeSSe capitu-l,o, !;)áu-ô'a, dos:_t.es são os suj'eifos pass,ivos, dos puníveis, uma ação que

I
".,

_.

, aplicar será, sem duvid,a, ao \<'r.�fé.l'id-o, meio executivo n-ã,ó são poucos Os delitos -, crilnes contra o/P, :t�Mm,onio,. diversQ o bem jurídica atin- realiza dois ou mais tipos
. '1

� do concu;rso fo'rma'l. M.a,s".

(parecer in R,evista Idos _principalmente os de natu- ind�ga-se sobretlrjl<;l, se a-:' ,gido. No furt,o o suj'eito pas- ')enais que não .se excluem
. _ ,

. .
' 'o'

. -, . • •. -. corno a açao e no ,caso do-Tribún·ais<,.2411104). reza patnmoma-l - onde'O,quele que�comete'furto com SIVO e'o posí'lurãor da COIsa, 2ntre :SI (AtllbaJ Bruno, DI-., .'
.

.

.' . .
-

.
-, '- losa.e os crimes concor-ren�"Em- três ·anos dí:! vigencia, agente procura o apOlO de um menor _ll!Clde ,na quah-_

E 'H P R E G A D A
-

, .

,

I
-', · tes .resultaní de designiosse eomo ponto pacifico que muito .. re'slrita,s· têm siM,' menores, cujo auxi!lio é.múi- ficante.do C.OI� cuI'so"de.agen- ", _ "

_ . , .�, .. _
" •

.o" .�. ""
'

,

auto,nomos, apÜcaÜi-<se as,__ �.""""--"""""--._ .....- .........---. ,'bals I vezes \imp,relS'c1indiveI. tes cumulada. �o,.I1l .aq.uela '. Precisa-se para casal e que durma fóra dO' alu-

M
� · .Ji> V d"

'

Ih 'pe'n.'as eumulativ3:m,en.t�, con
-OVI1;5 ao ��2. e1l1 ',. a ·O·p·ur·-luO-I'dlde 9:01'��e'

;

.r�·,ffl·�·f: }lu;J·;JT·�Et��O·RNí��AoJ�S�;:'AnD·!:'Si/�2A3", .:laNr-A·· �,:a;,:;a�;�i:'� ;o�:���,!��:�
Por motivo de lJludoança, para fora do ESitado ven- '. ."

. ."
.

,:"':.11.' >lY �,�, ;j,. '. •. �- .1,' _ �_I.
'

M.· íl, do Oodig.o-·P���l:.··. de-se: . No Estreito na rua 24 de Maio 748, aluga-SEf 11111--'.
' ,

NORTE DO RIO GRANO'E' DO SULl'Quarto para !'!olteiro (1 cama com c'olchã� de mo- ,'n'édi() contendo Ur.1 Ba,r e sorveteria, um l'CRtaU)'ante" .

.

.

.

!ás, 1 gual�da-roupa, um ca.Iniseiro, uma mezinha de ca.- uma (.hurrascaria.. umá moradia um dormit 'n'io com

las, 1. gU'tlrda-roupa, um camis'elro, uma mesinha d� ca- dto quartos e �m' áepósito 'p;ra �ercadorias, tudo pron- Importante firma atacadista e importa­
eôr marfim (Fabricação da Casa Dariano, de PortO'Ale- ,-o a :fi.un(",i,onar 'IDol9iiiário e. açessorios tl!l�O de primeira: dora de peças f; acessóri.os para .automóveis"gre) por preçó de ocasião. .

'

.

procura viaJ'ante para pll.eencher vaga nessa

ro), ip:.:s�a��as1:c:;a:t��.as cadeiras (Fabricaçãv Di':lria- H,'1ft!]�'fl" .DltD '�8i'PfI\ �E ��j�I.ÂO zonii. Dá•.., preferência à·elemento: coohece.,

3! P-ra'teleiras para livros -:- as tres doe pinho },us- 'lJtml)-ll� I OU I' �U
.

dOT do ramo e da {reguezia.:, Cartas para Rua
tl'alrl'o e forradas.'·

.

1.° - E� Barr«;ir°s na rua Jose Maykot 3 .lot�s de Couto Magalhães, 3.18 --São�Paulo.1 Fogão, a gás. com a caução de funcionamento; terre:IQ planos.
, � ._

1 Escada toda forrad'a, para serviço de Biblioteca ?t - Na T.rjn.d�de próximo a praça Casa de matt-
�,' 4R4UM DnMAIlEMATratar á Rua Fer;reira Lima, 46, nesta cidade. rial com ótimo poço e bomba nova. '

j ��.u nU!;; U\.VUIJ\I
3" - Em Pôrro Belo_(centro)>-

� Gra�de cb,acara:: ... �. '.'c "
. �:

..

:. 'C�\ E N T í' F: I' G A

- "

f;om rjO�1ar e pas�o casa de ma,te.nal \C?I_U agua enca:n.a���.��9Is�,�eJo..�g.·.'§s- éiit.�.ld'os e pesquisas fO. j f. inalmente'cta e gr ande ran"ho para depOSIto. O timo ponto par� .'e'nqjÕ.ntI\-kdà' 'I( -fõánülà''}:>ase :do p'rod:uto TESTONUS em.,

Hot�l ou �e:raneio; ..

.
.

'
.

'. .. I S�..J;,4_g_ád..q !ti-b�J�a:�ª;.:Aste�ia �ísic'a e --'Mental, lmpot�n'cia e

rra�ar a Rua Max Schr�? 258. ou �au�l!. Jv.Iont� T�k�'1ram!fflto'1 Fí"s Í2o" "TESTONY-S' é U1ll pr0duto a '�.ase...
- Casa Hoeopcke..'

, _. de}Hl1!rmonio ciemíficamente .Id_o:sada e l'Ígorosa�ênt.e-

manipu-Iado, que prodüz uma açao renovadora e vltalI-
;:;adora'

.

d<�, tôdas as células orgânicas, principalmente
da::; giân'àufas sexu�js. TESTOl"fUS, não é um produto

de ação passageira.

t
LiLeratura e pedidos à

REDERfCO DA SILVA NEVES
Caixa Posatl, n. 2398 - RIq

.

_
,Atedde-se por Reemb04s'0 Postal

canti receberam para us�o em sua -clínica parti-çular p.e-
.,

�

�:�����-U7:�·����·�nmbateldo a' careshJ II

-

1-
Colaborando n'1 camDanha de valorização da nossa I e

I ee:noeda, você deve procurar valorizar o s�u dinheiro, fll,
lendo p.conomia, mltl' suprindo as sU,as necessl!Jades •

Ajude, pois, e-- Café Primor a ajudar-lhe nessa "alo- I
;·izaçüo. fazendo;Q._ seu �lanche� o seu 'aperitivo ou toman- • '

do o %11 refrigeran te pOor menos dinheiro, sem [)J;ejuizo da i.; -,- � é - -.
--., _

1tima qualidade dei! produtos qu_e lhe oferecemos. por.

i
.:;,::' tO>"·· - , ',-

'lerdadeira pp-chincha. l'::' MàTRiZ".....; Rua -felipe Schmrcilt, 33 -lFLLIAL - Rua C.ons. !Mafra; 2

i
Vejamos alguns preços do Café Primor.

I'
'�:.� ,:.:)

- , Florianóp'olis - S. Catarina

.

J

APERITIVOS .

'.
"

_4" ... c
Caninha branca. 3,00 -(

�;�.�:�����aa : : : -: : : : : : ,: : : : : : : : : : : : : : : : : :. !:g�
'I

,-,' ferfagistas -:",lmpo�8fes -�Atac:a'd8, �,� �V-a r'e.J o' I /Pi-Ki '.............. 5,00
lVlartini , '. 5.00
'Vermutes diver i 5,00 I ''VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITARIOS-! -

Conhaques· divrs. . ..
'

',' 5,00
I

" '. IEDITAL N0 2/57 (A)!1haque Castelo ..................•... 5,00 i,e D�S MELHORES M:ARCAS' PEDOS MENORES�P;REÇ{)S .

,

- De convocação ,de p�tend'en,tes Conhaqn� de maçã ............• ,...... 6,00 , '-1existentes à a'quisição das ca-
'

SALGADINHOS : e

sas no conJ'un'to residencial da /l!môdega ,.... 200

I
'-- BANHEIROS - LAVATÓRIQS - BIpES . ...."BA€IOS -

le- SABON:ETElR:AS ..!,- ,ETC.
- /

Ponta do Leal, �streito, nesta. Cl'oquete , . 3 00

Ca'p.I·tal. Er"'pada 3'0'0' Harmonia tle côres para r&alçál' ,e dar !llais beleza aos ambientes -! iDe o·rd·em do Exmo. Sr.- Pres,id,enite do Con.selho Ad�. l���horro ����ie'::::::::::::: :.:::: :::: 5�00
'1

�

.11..

d C' E AmI'ca Federal de Soanta Ca- ChurrasquÍnho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,Of,lmil).istratIvo a· aIya' cono ,. ....'
Ba.ur'u' ... "

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

.

l'O,Ob TORNEIRAS - Cromadas, niquela4as ou simples -·.G.rande val'iedade !
tariiia tendo em vista cLassifica,ção obtida, 'convoco os

-

-l candl'Q':atos inscritos e pretendentes às referidas casas, �Sand. americano....................... 15,00
PIAS d f 1 d

. 'd" I d t d
.

t h I
7. 00

' ,- , e· ,erro esma ta o ou 'aço mOXl ave e o os os aman os

:eabaixo relacionados,' para compar�ecerem à Sec,retaria Sand. presunto .

, Geral d'esta CEF, Matriz, à Rua Consel,heiro Mafra, 60-62, S?,n'd mor�adela .. , : .. '. :�,. 5.00 CHÚVEIRO$ ':_�simples,ou 'elétricos automáticos � Ultimas novidades!
onde wm o resp'e.:tivo titular, s� entend'erão sôbre as;,,_ MEdia com'leite ,! • • • • • • • • • • • •.• • • • • • • ••• • 2,00'

_
v_.', ISUJ:lt�'s ,de:, 'seus interêsses, ttidos ,os dia,s úteis, no horá- Pão com manteiga .. , ,.. . . .. . . 3,00 ;�fRMARIOS _ madeir.a, aço ou plásticos em belíssimas côres Irio habituál: Sanduiche paté ' ,.. . . . . . . • . . . . . . 4,00

.

1. Aloysio. Soares de Olivei,ra, Copo 'de leite .....•........ '.. . .•.. .45' ,'0000 :' :a�NIiEIROS�PqLIi3AN - O máximo em confôrto e utilidade i I.2. Oiavo Schmidt Netto, . Cachorro quente '- :- .

3. Irin�u João Espindola,
,/'

Tcàdy ,
; . . 6,00 .. Reúzle 5 'peças tl� UMA SO'! - Banheira, Bidê, Lavatório, Box-chu- e

4. António Boabaid. Sanduiche queijo � ·......... 6,00 -

.... � - -- �.

I.,
. 'É concedijr.,� p:àZO até dia 23(vinte e três) dêste . Vitaminas. .. 7 00 '-c�UCTORIOS � De ce�tro e, de ,canto - Vários tamanhos

mês 'Para a neeesbária tl,pj_·esen-ta.ção do.s interessa<d!os, �'el'vejas de 9,0,6, 13,00, 19,00 e 22,00' (extra). Refri:, ... , I
aci�ul' relacionald03. Findo êste p,razo, o não. compareci- gerantes - de 5,QO, 6:00 7,00 e 8,00 a ga,rrafa. CAFÉ ,do CAIXAS DE DESCARGA _ De imbuiir e sobrepôr -=. Diversos tipos .1
manto. importa,rá em 'desistência, c,8Ib,endo a CEF disopôr tllv.is puro que se �e1'Ve em Santa Catarina, por apenas I. da residência, na io.rma das Ins,truções . baixadas pelo Cr$ 1/·e a' xícàra! ·LADRILHOS. E AZULEJOS ,-_ Ckande varif:ildade de côres, .

�-

"-

Conselho Administrativo Id'esta CEF, que regularam o
. Tudo o que é bom e barato: Vinhos, licores. whiskies, -

, .'

/1'-con�ervas, bombons, choJ:!olates";' doces, etc.
.

"

./
Concurso efetuado. _

. -'
,

Seçretaria Ge)�al., ,da' Cajxal' Econômica Federal de 'Fac.a· do Café Primor o seu' ponto predileto. -

'ma·
. .

,. 01.
, ;:;; -:

,....'
." .,.;_.' .' �

�Sant.l. Catarina, em Florianópolis, 10 "de dezembro de An�biente ,puramente famiHar., - i -,'

..
o, lor sor Im.'r ':lir III

..
re� _,0- -�,'m, .-1,:�,r,:lI._g•.�_ s_,, Café Prim,'or Ltda. - Ru

..

a Fel.ipe . ScbIi1.idt, 6Q----1 ."

"I "f'
.. � ...l�57. '"'��"!'�'�1"""'"""""��';�"""'�S'i""!I;OIIÓ;if;<'··...··."'I• .;..,;..;".;.C."";''';:': d-iá-riamente( das 6 horas '(b ma- e .

'l'"

,-
• sanllatu _ .;:'-::_

. ..:- ..... >".- '
� .' -.'

. ,\'1�'�.""""'.'...-...••.
;f> ��::�'::::?:i�>}, _

mes.

Hoje, entretanto, com' a

consid,er-ação de que () .h�m

juridico ofendido é a- for-

ção eixo, cuj'a pratica, dire­
ta. Ol1' indireta,' constituirá

maç.ão moral do menor, no

seu mai.s itmp;lo sentido, tem-

" Ja ,�orrüpção,
(RepJ;'odu-zid>o ide "O Esta-

;;:;0, como nãlo' há umicida-
.

de
.

de agir a reg.ra será,, ,

pura e simp.lesmente, a do

Na hipo-tese dia, instiga-

;oncurso materia1.

Quer, num e noutro easo,

n. a:�ente será ,punido ,com as

penas somadas do furto

(qualifi.cado ou· sim,ples) e

ADMINISTRAÇAO DO . MERCADO MUNlCIPAJ�
do de' São pau.}o", de -30-10,.

957).
"

VACINA SAL.K

C 0- N" O C A ç Ã O�
'.

De conf6t'midade co-� os 'artigos 16S2 e seguint-es
da, Lei 246 de 15 de novembro de 1955, a pa-rtir de .ja­
nei,ro do ano próx.imo· vi'l1,douro, iqeverão ser renovadQs
todos os contratos: à,e locação' dos comodos do Mercado

Maiores esclal'ecimentos serão prestados aos inte­

('stejaÍn exp,irados.
Ma-iores exclareéimentos serão prestados aos inte­

ressa(l'ós na Àdmini�tração Ido Mercad'o Mup.icipal, das.
10 à,� 12 horas, diiÍtriamente.

_-- _.-.�-_ .._---

(Confra a Paralisia InfanW)
Os 'Drs. Arm.'l.:!ldo Valério de Assis e M. S. Cava.I-

",hfiôes do'.'Clube'
15

.

le' ,00Iubro-
DIA 24

- Rua Alvaro de Carvalho -

SOIR'ÉE,
NOITE FELIZ

DIA 24

Ornamentação 100%
- Início

.

às 23< botas .'

":)Reservas de mesa na Gráfiéa 43.
_

'rHaverá um prem.io sU.fpresa para li mesa sOl'lteada.
NOTA: A Diretorl::t da Sociedade 'exige a apr.esentação

das cal'.téil'as sociai�.
Soirée exclus'ivamente para Sócios

A DIRETORIA DOS FOLIõES CONVIDA TODOS OS,
ASSOCIADO-S PARA ESTA NOITE DE ,CONFRATER­

NIZA,ÇÃO

(a1xa ·f-eonõmica Federal de'
. Sanla Calarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sábado, 21 de ,Dezembro de 1957 O ESTADO - 0" maris- antigo diário-de Santa; CatMina
--�------------�-----------------------------------------
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���������������+(..��������.......���������...���+(������...�...�•..��."�������+i.."'�"'�..,�...�.......e � e �...��..��...���...�..��.+!..�. +!++!�...�++.�"�...�.-.�••:..:..:..:..:.-.:••:..:..:�+.:..:..:..:-

�Camp·eãO�· ·dauDlvl·�ão�u�Eiira�uõ·-�Atletical
.I.Com a v"ória do Clube AtléOco Calarinense por 31 O; em novo embale frente ao Tamandaré, terminou, 4.a feira à . no�e, o� Compeonato!
� C"adino de Profissionais da Divisão Extra de 1951. Sagro�.se, assim, campeão da cidade o tricolor ,do Estreito, cuja Campanba foi dasi
�,

' -

. _' -., .

-

mais brilhanles, sendo o tílulo ·oblido· muilo merecidamente. Parabens .. -

,
.

.

.

(' �:
.��...;..:..��..:..:..:..�..:..:..:..:..:..!++:..:..:..)+)4:..:..:..:..:..:..:..)+:()-+:••:+:":":":":":":":":":":"lC"l�:�:+:+:":":":":"k�++:":":":":":":"l":··:":":··:":4

FÓRA O BANGO DO TORNErO
RIO � SÃO'PAULO

melros colocados dos res-' - É que se admitia ainda
.pectivos campeonatos e uma reação do Bangu, 'em
mais. os três óutros melhor caso. de vitoria sobre o F'lu-

RIO, 20 (V. A.) - De

aco-rdo com o regulamento,
participarão do torneio

"Roberto Gomes Pedrosa",
cinco equipes' do Distrito
Federal. e cinco

.

de São

Paulo. A escolha se fará

pelos dois sentidos: tecnico

e financeiro. bs dois prí-

classificados por rendas,
terão fi direito de formar

.

na competição qUe se ini-
"

Treze de Maio e (São' Paulo defendem a liderança hoje contra dois vice-líderes _ Poderá; surgir ;:�rá no dia 22'de feverei-

-

'- esta tarde o Campeão Amadorista de 51 I· que são considerados os Os concorrentes pelo fu­
mais importantes. do Cam-' tebol metropolitano, embo-

Teremos n� taede de ho- No primeiro turno foram O, e São Paulo 5 x Postal tal' presente aos encontros I peonato, ra ainda não tenha termi-
je dois encontros pelo Cam- êstes os resultados: Taman- 1'elegráfico 2.

"'(I�(>�,>�(: .....()...()....()�)�()�(>.... ,�()...()�().-.()�()__(C
peonato Amadorista de Fu- mandaré 3 x .Treze de Máio Grande público deverá 68. ,

IEYEI & C.tebol de 1957. São duas pe- ,_., 18-'
"

leias e�tre dois 'líderes e A Seleção Carioca de Basquete 10;:�:.::�;.er,7; .�:::::; Para Jogar Nesta Capital I .. .

�

.

,
cahipeão�

ou 'o virtual

SP::!�!��dOO Ri':�ornal dos ::,n��uísdo::/:!�fj:tO':��m::� 'I ���� R!:aC���:-r:�2 I' T:reze de M8.io x 'I'aman- "Achando-se entre nôs segurada a efetivação do
o

_ SECÇÃO DE TINTAS __

,-·da.re' e' São 'Pauló x Post.al para tratar de assuntos de prêlio com a seleção catari-

,
':

. ,

. REKOLIT - tinta á óleo esmaltada de bélíssimo acabamento _J, Teleg.rMico, eis os jogos que interêsse de sua entidade nense.

Iterão início às 14 e 16 ho- .: a Federação Atlética Ca- DEPÊNDE DA CRUZEIRO I
e rendimento

ra8;" respectivamente, Ôs �arinense _ o ,presidente DO SUL' , TIl'fTO A ÓLEO REKO - tinta popular para pinturas em geral ,-líderes são Treze de Maio e Oawaldo. Meira e o tesou- Resta, ainda, uma Últi-', TINTA EM MASSA ,- tinta à óleo concentrada para uso de o

São Paulo e os vice-líderes reiro NiMo CeU'. não só es- ma palavra de' fora do âm- profissionais ,.,'

t ,-
(

.

- I /

'",os outros dois e mais o Ven- tiveram no C. N. D., on�'e- bito. desporti:o. E' que, p.a ESMALTE REKO -=-::- para pinturas internas, rápida secagem e :;:

d'av�( que ná"úmma 'roda- foram apresentados .peJe_ rã mterromper a sua VI - -

.
:y..-' bêlb àbabamenlo . r - - I

Ida f,iar'á combate ao qua- prefeito - desportista Os- gem, no dia 2, para o jô' I �SMALTE EXTRA _ sintético de grande
.

t"
.

inter;. id<1"O sa.mpaulino. Quatro mar Cunha, aó ídeputado - em Joinville, a F. M. B. e a

I
reSlS. enCla( ,

pontos separam os ,primei- presidente GeraldO' Stadiftg, ! F. A. depeidem da concor.,.
nas e externas

, , �,-rO's dos segundos colocad08. como encetamm entendi-;' dância da Cruzei,ro do ·S.ul, -I
SINTETICO RENNER'- esmalte ,pará todos os fins iudustriai�

,

gols para o seu time. � mentos objetivando. a visi� I que irá conduz'i\ a delega-
_

ESMALTE ASSOALHO - para interiores, resistente à água e ,ota do selecionado carioca à
;
ção c�rioca. ,> '. . I sabão \.. -

oDínamo I Flamen- Florianópol'is, quando' de HOJe de'vera ser ohUdo

01 TINTA OPACA _. uso interno como fundo Iixavel ,
aO, dila 28

sua passagem para Pôr ti) ., pronunciamento final da I OPACA BASE - sintética, fôsca) para fundos em geral, fácil o

.Alegre.' Cruzeiro, que se eS'pera ve-,

I de lixar
. .,RIO, 20 (V; A.)' - Est.á nha a ser favorável. Nêsse -

definitivamenté concretiza-
r As conversações tanto caso, 'cariocas e éàtarinen- � FOSCA RENNER - para acabamento interno, ( . ,

da, uma segunlda apresen- com o presidente Albertó ses viajàriam de Florianó- , MASSA PARA PAREPES - SELADOR PARA PAREDES - ô
-- tação do quailro do Dina�o Curi, como com o técnico' pql.is para Pôrto Alegre na ,o MASSA PONSA& I
de Moscou, na capital da Togo Ren� Soares foram manhã de 3."

o
TINTOXID - protetora' sintética, anti-corrosivÇl. para madei- . ,o,

Repú:blica. o jôgo -do -con- , ra t I
sag.rado conjunto soviétieo, Osni Mello prelende �an�idalar-se � FERRÕ�r;� sintética, �nti-cúrrosiva para suverficies metá- ,0- está' em principio fiocado I - I

para o dia 28. do corrente
.,

a nova
j reeleição >

licélls ',!
-

-' i
'

no Estadio Municipal <lo Há dias, palestrando com mo vem fazendo o jornal i .

TINTA ,SERRALHEIRO .- economic�para superficies metá-
o

Maracanã contra o Flamen- a reportagem esportiva ,de
I

"Lume", Ide Blumenau, que o licas '
.'

- ,
go, existinjdo, desde já.,' "9 Estado", o sr. O'sni Mel- 'lançou a candidatura dO' PRIMER CROMATO DE ZINCO - industrial'ariti",córrosivo

-

o

grande interês's:e pelo ,refe- lo, que há vários anos Orien_l" CeI. Domingos da Costa Li- ,o BRANCO REFRIGERADOR _ esmalte sintétic�, rápida seca� .,
rido cotejo internacionali ta superiormente a Federa- no SQbrinhQ à presidência

o gemi alvura permanente
-

,oprinc.ipalmente depois da ção Catarinense ,<de Fute- da entida,de futebolistica, TINTA PARA TELHAS DE BARRO _ pr.Qpria para
-

unHor- .

��sacional vitória dg, Di- boI, manifestou 'seu dese-I em oposiç.ão ao maiorwl efe-' '" .

mizar a côr dfis telhas' i'" inamo frente ao Nacional" jo de candidatar-se nova- cefeanO'.
\, . . I TINTA NEGRA _ betuminosa 'para proteção! de chassis, fogões o

de Montevidéu, ,pela -conta- mente à r�eleição, dizendo Pelo visto vamos ie,r uma ,gero de 3x1. o.s integrantes assim pensar 'em vista de disputa ,renhida no próximo' " e fer-ro em geral" -

.'

ida delegação russ'a chega- ser seu desejo dar uma. l'e's- ano, qu'ando da realização - SECANTE LIQUIDO - concentrado á base ôe 'chumbo cobal-' '9
.

Ir A- I
,

O'
rão ao Rio no próximo <1<0- posta aos que o .atacam co-

•
das elições na F. C. F. ' to e -manganes !. '

_

*
mingo fkando' hospeda!dos

. ,,- OLEO PARA ASSOALHO - óleo colorido 'para . móveis e as
nas d.ependências do Luxor' L e m b r a n do •• • ( I d

-- soalhos
Hotel em Copacabana.

,Mé o mês pa·ssa.do era de ance a o 'vaí .10 LUSTRO PARA ASSOALHO -'á base de goma-laca500 MIL CRUZEIROS RE-
78

' d f d � ���<)�"" LUSTROCEBERA O .FLAMENGO
o numero e e eraçoes

X .Carlo'''"s···Re''''n:__''''a·,.,..
...

u--x· ,- .

TRANSPARENTE - verniz colorido para móveis
. A reportagem ,pode infor-

existentes no B�asiL
o

ANTI-MOFO - para ser misturada em tinta ou verniz, imuni-xxx
dmar ainda que o jôgo Fla-

o. jogo de dómingo p�s- A' C 1 R i
zan o a pintura . .;

men,go x Dinamo,' de Mos- ;vaI e ar os enaux MORDENT:F _ veículo para p0'" de aluml'nl'o', � b' d bsado entre Flamengo e Vaso -

a-o ma'
.

a
�

ma ha�"'.
. a ase e' or-

,

t' d ·1 n ., IS JQg' rao a n.

I racha"clorada' .

.cnu> sera pa rocma o ,pe· a -

co fOI o 7210 disputad,O' en- nes' ta C:'pl'tal fOI' o que nosFederaçãO' Metropolitana -de . ... ,
,

VERNIZES C I
.

-

tre os dois clu,bes, no eel.'- informou. alto pr,ócer avaia- - : - opa - Flatting _. Cristal _' Assoalho _Futébol e o Flamen-go .pela X .

S b
. ,

. . tamé carioc'a. Os cruzmal-
no, dizendo da impossibili- ,- U marmo./ _

r�alização 'd�ste �ÔgO ·rece- .

. "tinos possuem o maiO'r nú- dade ao. cIu'be
.

'l>rusqu�nse.", TINTAS EM PÓ '_ GRANDE VARIE_DADE DE BELíSSIM,ASberá a importância liquida --

Ide 500 mil cruzeiros. me!'? de tríiun.�os: �3 -con-, vir ·a esta Gapita� �a_quela j .' : CORES PARA=TODOS' OS FINS
.

.

tl'a .25 ,idOS'. r�.br_o-negN8·ldata: Portant'o, ":foi' can-c�- � TINTAS PARA AUTOMÓVEIS E' PRODUTOS AUXILIARES
, 14 JOgO� f�;n�hz�r�� em71lado o e�contro, � "par�c,e- ,

.

NITRO-LACA _ base niÍrocelulose"- Fino!ac�bam�nto
'

patado.s. Mau>:r. v.lto.na..�0.1 nO'.s que a.manhã iremos te ,::"
. '. . , ;

.

V O 2xO m 1931 M·a O"
' , ,FUNDO BASE OLEO '�.', .a,nti.,.:!orrosivo _. Má.·x.im.a

.

adesa-o a',a�c.. . _,
e " �l

., um "dommgQ:_ em bl'an-co",
·t' d FI 6 2 .metaisVI orla o ' ameng?: x "

I pois até a 'hora q:ue encel'- ,oem 1943. �ols: VascO'

134.el.r.aI?os nosso expediente es- __

._

FUNDO BASE. NITRO _ rápida secagem - Fácil'de l,ixar
Flamengo. 121. /' portivo nenhum -clube da I MASSA RAPIDA - base nitrocelulose. Rápida se'cagem e fá-
� f. .�",' .x x.� .,.... , C�pi�a! '. hav�a ,fln�'3iboladQ o cH de lixar

'

Um artJ.th;81ro �ótáyel:. -entendimentos com� -outro' pOLIMENTO GROSSO _ para unifdrmizar . a filmo da nitro-
realizaçã�

:l;,;:(, j,TH _

laca
.

�. :'IiiiíÚif$=4':;

o Fluminensé
� C-"mpeão de
Aspiranles

. Q Fluminense, com sua.

vitóri� 'de < terça-feirà
•

sô-,
bre o Bangú, por-2x1. -sa-

nado, o campeonato, já es.:.

tão- escolhidos. A unica duo
vida que havia, foi desfei_
ta, Idepois da partida da
noite de sabado, quando
mediram forças Bangu e

Fluminense.
FICOU DE FORA O

BANGU

minense, tendo' então ar­

recada-ç-ão, excepcional corn ...

o F'lamengo. -Mas depois da'
pugna' 'de. sabado tomando

, -

conhecimento da real situa-

ção, observamos que mes­

mo
.
que tal hipotese tdveese

,

s,ido �
confirmada, dífícil.

..

mente o cly,be suburbano
tiraria o direito do Améri­
ca. Agora porém podemos
confirmar que o Bangu te­
rá

i

mesmo de, cumprir ou­

tro programa de ação, por­

quanto .não estará entreos

,concorrentes ao torneia
"Roberto Gomes Pedrosa",
A distancia é ide mais de
dois milhõés de cruzeiros,
porquanto o América che-

.

gou aos Cr$ 4.409.889,00;
ficando porém o Bangu nos.

Cl�$ 2.046.650,00.
.'

OS CINCÓ CLASSIFICA­

"DOS
Resolvi,do este detalhe,

podemos 'então' adiantar

que a F.M.F. alinha.rá no

torneio interestadual com

Fluminense, Botafogo, 0'8

dois primeiro� colocadO's,
não se levanldo .

em cõnta.

_ porém a ordem acima, no,

eampeonato; seguind'o-se
Flamengo, Vasco e América

por rendas.
\ .

Como dissemos, o torneio
se iniciará no dja 22 de fe­

vereiro, estendendo�se ai;é

6 de abril, servindo de ha_se
para" observações ,para a_

conyocação dos jogadores
para a Taça· do Mund.o, o·

_que se vtJrificará tão pron­
to termine o "RobeI'to' Go­
mes:·Pedroza".

Futebol Varzeano
IRA JOGAR NA ÇOSTEI-

I

·RA O AZES DO GRAMA-

DO F. C.
A valorosa agremiação.

do Aies do Gramado, irá

domingll à tar,dé jogar na

Costeira coni-l:ã o São Pe­

drQ Loeal, em partida de

car'ater amistoso. Haverá

'preliminar entre os times
.;. .. sypl,entes dos mesmos c.ju­

bes.,-A con\dução partirá.à

I 1 hora, da .rua· Monsenhor

'I
Topp, 11°"37.
As equipes do Azes do'.

_

Gramado, aIinha,rá, assim.

_
P> quadro. Walter Carriço,

I Charuto e Waldir; Roberto,
- Culica

.

e Hamilton; Ari,' ou
i '<.

-nHson, Nazareno, Beto, To-

�I
ninho.e Euni oú Luiz. 2'0

quad'ro: Carlinhos, Flecha
e Gastão; Tarzam, Tinho e

Lazál'o; João, Ruhens, Pe-
.

,� dr'),
.

Mercio e LiO'mar.

_

'

Que tudo cor.ra bem na

,-' Costeira,',' q'ue a partida,
, agr3lde à, torcida qUe Já

I Agualidemos O'

� .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\.t -

/
-'O·Estado" o mais, antigo Diário de Santa Calàrlna Florianópolis, Sábado, 21 dê Dezembro de '1957

_._-- --------�----..;..---------------------_._----
5

TERRENO
Vende-se u� de 1Qgc40, à Avenida Santa Catarina,

no Estreito ao norte do Prédio nO 39ô•
-

TTG S E OS SI d t t d ui d t E I
o AS VERRl) A

.

- e tra ameno o as verrugas
I
gu as' as pergun as a que spanha, ex-consu tor mu- I dos índios, os spiriltuals ne-Outras- informações à Rua Felipe Schmidt 42-A 10

Andar, salas 2 e 3, nesta.
"

. NAIS PODEM.-SE' TRANS:-' e sinais como cáusticos

-,
o livro responde. .

.

sical da National Broàd- groa, as- canções e baladaa
----- --------- FORMAR EM CÁNCER? qu!micos, cauterizaçõ�.s m�l ,Gilbert Chase �unca h�-: c�sting Comp�n�, 'da 'RCA folclóricas,

.

até o ragtilme,
'Ordem dos AdYõg-ido,s do Bras' i.1 Dr. Pires. feItas e outros mais sao sita em expor a sua análi- VIctor e da BI;bLIOteca do os blues, O"J8ZZ e os �s-

Ninguém podería ímagi- prejildiciais� pois agem 00- se crítica, -nem em ;reg.i.s�
I
Congresso, trabalha, atual- petác.ulos musicados daSEOÇÃO DE SANTA CATARINA -

d
' , I- nar que os tão aparente- mo fatores _e irrttação e trar gôstos e aversões pes- I mente, no setor de atívida- Broadway, bem: como as ex-EDITAL N° 1021'57 -

ASSEMBLÉIA GERAL
. mente inofensivos sinais e ajudam a uma tr�nsfor:ma- soais,. enquanto 'vai con-.' des eultueaís da Agência períêncías importantes que

, {l.a CONVOCAÇÃO) verrugas podessem ser o' ção cancerosa. tando a hístôria. A toldo d'e Informações idos
-

Esta- se realizaram no campoDe. ordem do sr. dr. Presidente, convoco OS senho- ponto de partida para um Sendo ide�tôda necessida- momento, reporta-=se à' pro- dos Unidos em Buenos Ai- sinfônico e operístiço .. É a
.
res advogados inscritos nesta Secção e no gôzo de seus rumor maligno; E essa'de a destI�çãO 'dos 'sin�li-s pria música, freqüentemen- res.

. his tória da música norte-{direItos, para a sessão de Assembléia Geral (art. 59, I, cransformação 'em câncer e verrugas pelo fáto de. que te com exemplos musícais, ,A Edítôra Globo" SIA americana e do seu desen-do Regulamento), que se xeaH�ará(às- nove (9,00) horas . . A "

'I' f'd d' 23 d
.

, pode se iniciar após uma possa orígírrãr o cancer, e para 1 ustrar as suas ã Ir- acaba de lançar, numa ex- volvímento, em ve.Iação à. o 'la e Janeiro de 1958 na sede desta Secção à
rua Trajano n? 1, 30 andar. '. ' Leve pancada ou arranhão. preciso quers�jam, conve- mações. Também inelu·i na celente tradução Ide Samuel vida e à .formação dos ho-

ORDEM DO DIA produzido pela mão ou nientementefbratados:e- um' obra 'documentos contem- Pennà. Beís e Linolt VaUan- mens que a fizeram, .e em
10. - Discussão e aprovação do relaeério e contas qualquer objeto. Muitas ótimo. 'l'eclÚ'�o Q' médico es-· porãneos, autêntícoa-' e orí- dro, a obra d:e GHbert Cha- ·'função ds tradições histó-da 'diretoria, referentes ao exercíclo de 1957' vezes, mesmo, .a pessôa nem pecíalísta � .nas . mãos ginais, transcrevendo as se, intitulada '''Do Salmo ao' ricas e culturafs do pais.\>0 Q'

,
� :- uaisquer outros assuntos da, competência nota como se iniciou a i!,: empregando a. díatermocoa- palavras textuais de müsí- Jazz" -'- a música dos Es- É, sobretudo, uma epopéiaIda Assembléia..
'L ' ritaruu... de um sinal e quan- gulação a qual emfnenos cos e ebservadores

.

ímedía- tados Unidos. - Trata-se humana colorida e 'dvamá-,Li',lorlanópolis, 14 de Dezembro d� 1957 'S�

F' . do vai ver 'J'á o mesmo se de um minuto resoíve o tos da cena musi-cal, parti- de um estudo -

íntsrpreta-.. ranclSCO de Assis _.t; .

20 Secretário encontra com tendência de,; problema sem cícàtri» e Jhando, assim, com o lei- tiyo, de leitura sempre
crescer ou de ulcerar, raze sem dor. tor as expertêncías ,palpi- agradâval, que representa'-Irmandade do Senhor Jesús dos essa em que já se pode bem- Também 8,;; alta frequen- tant�s daqueles que ajuda- uma contribuição impor-.

P
�. pensa_r num começo de de-� cia sob a fopma de eletro- ram a fazer a música dos tante à literatura musíeal

assos e Hospilal de Caridade . generação ma ligna. E ess-e :dessicação é rum ótimo re- Estados Unidos. ,E·is aqui, aos Estados Unidos.
_.

.
- I per-igo tanto pode existir em curso sobretudo para os em três partes - Prepara- r. Dos Peregrinos até o

EDITAL DE FORNECIMENTO' I
"

criança; como em adultos. sinais pequ�l!os pois, .via. ção, Expan�ão e Realização I presenu:, o Aut�r descr�ve. Nos velhos ainda há cer- de regra, deixa uma cica- - e em trinta e um capí- e aprecia 'as forças e in-

,"" SDnheordJem dadMesa Administrati�a, da, Irm�dade . tas espé�ie� d-e' �errugas, ltriz imperceptivel...... tulos, tÔlda a história da '-fluência,i; vitais que fize-ao e 01' esus os Passos e HospItal de CarIdade, I .' . ., .

.

. j,. ..' I
. ,

,. .

previno .os interessados de que até o dia 27 deste mês, chama'das senIs ou sebor,reI- Tanto um como outro mUSICa n01te-�merlcana. Do ,Iam a mUSICa amerICana. A
à� 12 �o�as, rec�berá esta Irmandade e 'Hospital, na sua cas, que são pa;r�icularmAen- desses dois l!J_etodos resolve Salmo ao, J�zz � .uma o'b�a i fbra Do �almo ao Ja�z es- d'e ·foram ,buscar a sua mú­
Sec�et&na, propostas, em, cartas fec��das, para o for-' te transfor.mávels em can- o prob1emáa: contento mes- ,que ·de ha mUIto se faZIa Iluda. a orIgem .e o d�sen- sica os cantores rurai's,' eneClmento de todos os artIgos nec�san�s ao seu ,consu- cer, sobretudo quando se mo q?e se esteja em f�ce de necess,á,iia. I volvlmen-to dê tôda a músi- ,;orno a cantavam? Quais��od:::�: 1�5��mestre de Jan€'lro a JUD,ho do pró-

loc�lizam no róstõ. Tam- um sinal em plena faze de Como' observa Doug� ca que O'.povo dos Estados as origens folclÓricas' do
Consistório, 12 de dezembro de 1957 bém muito perigosos são degenerescência maligna. Moore em seu Prefácio,.Ul1i�os têm fe!to e refeito, ragtim;e e do jazz? Quais

Américo Vespúcio Prates' pequenos sinais ou' felidi- NOTA: __;_ Os nossos lei- "Hoje em dia, um estudo no curso dos
.

passados 330 são as correntes que pre-Secretário, em exercícit> ilhas principalmente quan- tores poderão soli�ita.r qual sérIo da mú'sica americana
I
anos - dêsd·e os salmos dominam na músiêa artis­

do situadas na fac·e que quer'conselho sobre o tra- é de fundamental impor-' Peregrinos, a mú'sica tribal tica dos 'Estados. Unidos?
não querem cicatrizar e tamento da-.pele e cabelos tância". Temo� _�gora êste --------------_-,---------
que ,podem surgir após que ao médico 'especialista Dr. estudo, escrito por. um ho­

se es'preme um cravo ou Pi,res, à rua 'Mexico, 31 - mem eminentemente habHi­

outra qualquer desgi'aciosi- Rio ,de JaneIro, bas�ando tado para o a,presentar,
daJde da pele. enviar o presente artigo Gilbert Chase,· especia-
Ra ainda o grupo de si:: deste jornal e o endereço lista e crítico musical emi:"

C.enlro' Social de Aposentados 'nnaaI�Ss qquUee, pPeellal:l. susa,ual0c,10a:cII.azlai-_ {!ompleto para a resposta. nente, pássou quase tôda a

Qual
.

a �p!>rtância das vida estuda�do música, fa-

e ..R,eformados� pre
. sujeitos a peqllen�s i.novaçõe$ �,.>cómpos.ito.re: lando e escrevenldo sôb�e

.

I f'
-

te "experimentais como Co- música.
-

FUNDADO EM 8/7/33 go, pes, rIcçoeS1 e ., po-
.

d d
'

f pland e Ives? Estas são ai': Autor .de A ,Música daDe ordem do S·r. Presidente, HC3lm convoca1d,os to- en o ponsso so' rer um

'. dos o.s membros de sua diretoria, para em asslembléia processo de degeneração a

S 'D'E 1.0 D I Agera.l, dia 20 do corrente, às. 10 horas, na 'séQ_Je social qualquer momento. Entre M I S AprOVISócl'ia a Rua Trajano nO 13, ,sobrajdo, e convida to- ,eles citaremO's os sinais si- ADELAIDE DE FREITAS �
,àos os asso�iaidos', a fim ide Ibrata-rem a,ss.untos de 1nte- I

tuados nas 'sobraneelhas, Acy de Freita.s e família, Fe'mando de 'Fr,eitas e fa- fresse da socIedade bem C'omo de ,s·eus .s'OCl.!)S. �,I , , , .

'1' An
'

O'D 11 f'-
,.

,'. ,

.

impedindo a eorreçã,o dos mlha, AI,tliflO Pereira e famI la, amas' one· e a- .

Nao havendo numero para as prImeIras eotlvoca-
I . . A

.

T G lb t Ab família Viuvo José de Freitasç.ões (a.Jinea J d� art. 21 doS estatutos), far-se-â a $-
. supercIllOs ide ac?rdo com mlf�alh' ua fer'�d retu

e

nsterna'd'os com o falecI'mentod'- I ,.' I • A .

d d

I
e 1 o, pro uno arnen e co

gun a reumao com qua quer numero de BOCIOS pr-esen- .

as eXIgencla-s a mo ,a, O'S .

't
.

d
-

gra e avó felecida nesta;. : d. .A, (3) Id' (§" , I'. d'e ,sna mUI' o quer! a mae, so ,,es elde�:tro, e �r,e:s.. 'las ,UnICO d,o art. 29).

I
que se .encontra.m nos ros- Capital no (dia. 15 do correnrt:\e, convidam a todos os pa-FloIIanopolIs, 16 de de.zembro de J .957. tos masculinos às vezes . tA'

,

ara assistirem à santa missaA'S!t CA d'd d S'1 'J en es e pessoas amIgas p.1'1 . eu an 1 o a I va

I
cortados ,pelos aparelhos de que em intenç,ão 'lo sua boníssima alma, mandam- cel'e,..1° Secretário

I barb�al' ou, ainda, ,os que bral' na Gapela do Divjno Espirito Santo, dia 21 (sâba-
,se vem no corpo e que .so- d.o) às 7,30 horas.

.

A.ntecipadameu'te agradecem aos que' compareceremfrem o atrito das cintas, .

a êSfle át? de carida1de cristã.
�estidos apertados, Ugas, _

TABELA DE PAGAMENTO DO t4ES
DE DEZEMBRO DE 1951

CONSE,LHOS DE 8,ELEZA

tíca, a história da, crlação
e desenvolvimento de ump
nova música para um Novo
Mundo!

Qual era, na realidade, a

atitude dos puritanos para
com a/música? l!lles a "odia­
vam"? - Que espécie de mü-
siea os negros trouxeram
da .África· à �mérica e co­

mo se Idesenvolveu ,ela? On-

P�ROLA RESTAURANTE

�----------------=il,
CLUBE

(RUA 24 DE MAIO, 748, ES.TREITO)
Comunica à sua distinta freguesia.' que ,reabrirá no

próximo dia l° esperando merecer a preferencia com

que sempre foi dii:ltinguido, e dese 'a-lhe bôas festas e
um próSpero 1958,

6 DE
RECREA TIVO

-JANEIRO

, I
,I

'II_
I
I

ES.TREITO

DIA 22 - VesperaÍ infantil -'i-llício às
15 horas.

INSTITUTO DE BELEZA
"'1 P O R A N G A rr

NOTA - Reuniões Dançantes todas às
5,a feiras; das 20 às 23 horas.

.

Venda de mesas na secreta�
ria <]0' 'c:lube, ou no EMPÚ­
RIO LíDIO SILVA.

Proporciona '0 melhor Penteado - corte de
cabelos qualquêr .tipo - Permanentes FriO'
\ Elétrico, etc ..

Rua Victor Meirelles, 18

etc.

Os exme,plos acima cita­

'dos dão apenas (uma Iigei-

i
I

�.
I

ra idéia de como as ver-

I, . Dez.erpbro 16 - Ministério da Fazend'a e Justiç.a. Po-
Iugas e sinais são realmen-

. deI: Judi,ciário. Tribunal de Gonltas.
te pe-rigosos e o melhor é a 17 � Ministério da Agricultura, Viação,
extração Id·efinitiva dele's, Tra,balho e Educação.
quaisquer que sejam os lu- 18 � Ministério 'da Saútle"e procu,radores de

1!1° ESPArOSO PAVIMENTO gares em que existam, in- /'19 _: ��':�:�taodos definitivos.\" comodem'ou não e quer se- \
.

1" f
'

da 'Rua TraJ-ano n.o 29 / 20 .� Aposentados provIsórios, ,sa 'arlOS- aml-

DES ODO
jam de nascimento ou apa-

,
Ha, gratificação adicional e procura- RM O D E 1 A R

reçam com o {recorrer dos' I dores de inativos. ' •
- T R A T A R N A, A

.

anos, Processos duvidosos 21 a 31 - Pagamento d� todÇ>s os que não rece�

I
'beram nos dias tabelados.

I M O D E R N' O•••mo••••••o••••••••e•••••••••••••••••••••••••�·�·····•••••••�. FJorianóp�i� 13 de deze�ro de 1�57'
_

·

MEYR & C
!oi

'Mário Salema Teixeira Coelho - De,legaido Fiscal U' T ·1 LI
-

,

Ia NOTA � Tendo em vista a ,reconien�ação do Tri-

til -

� �.' ?unal Regiona.l ElEitoral de �anta Ca.talr!n�" s<i!.i:.cita�se H I G I E N 1'1 A.' Ío..a 'as pessoas que recebem venCImentos, ,sa arIOS e !proven-

·1 Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33 .: tos por. esta 'Dele'�ac�a_ Fiscal, que, provide�cie�, no' m�- • A 'G R A D A V E L.

, '1: I R C Ih' M f 2 .�: :Ior prazo, a substItUIçao ode seus btUJlos eleItoraIs, conSI-
'--'I .

FI �a: ua. qnse euo ara,.
. '.1 der�ndo-se o. prazo estabelecido. em Lei, �indo o q��l P D f• - SECCAO DE ARTTGOS.ELETRICOS - .• serao, suspensos os pagament9s dos que na.o se hablh- ara a esin ecçãoI Aquecedores'e ch�veiros automáticos _'_ Torneiras elétricas - ! tare�l com os novostítu-Jos.

dos SanitáriosI' Exaust�res - Aspiradores de pó --' Encer.adeiras - Liquidi- I INSTITUTO DE APOSENTADORIA' E PENISÕES DOS
I ficadores - Batedeiras - Ferros de engomar - Moedores de I ENIfREGAD,OS EM TRANSPORTES E CARGAS D E 'S O D O R' I ZA'I.' carn� - ,Fer.vedores- -- Cafeteiras -'Fogareiros - Lâmpa.das ·1 .

E DI T A L
fá

A R O M A T III De'" ordem' do Sr. Delegado Regoional do Instituto de AI de 15 a 1.000 watts .'-' Lâmpadas fluoresce��es -'�ámpaQas .

Aposentadoria e Pensões -dos Empregados em Trans-
�

I para .Arvore de Natal - Campamhas.. com mUSICa _ Ar�nddas I portf:S e Cargas. ê-m Santa Catarina, chamo a 31te:nção D1lstr"lbul-dor ExcluSII,O par'
-

•• � MedI'dores de luz - Tubos conduIt e pertences - CaIxas de •
dos candidatos inscritos nos ,concu,rsos �ara provimento .. a.

I em ,�argos das carreiras de Contador, Assistente Sociali, SAN TA' C A , A R I' N AI ferro cravadas - Caixas fusiveis' =- Aranhas -..
Bases para

i
·o.ficial �Aàministrativo, E:scriturárió, Est�tístico e' Es- .

.

: tomadas _. Botões�' Braquetu5 _.- F10S CO:NDUTORES de t;atístico-Auxiliar para os E1d:itais do 'DASP publicadas
B '11 d

'

.�

S
.. .

I .

d' t d '

f Calh p/lampadas fluo

1110
Di,ário Ofiéial da União do Idia A de dezembro cor- "r, ·a SI' i a n,.' O,'.' . e,

. � -, 'õ 'ifi a., ...

·,......
' ..,I to os os tIpos e para o. os os. ms

- .

.

as
."

. -= rente, às folhas 27 '190, em que sãõ fixadas as data's dia • �.

I resçentes -. Isoladores.""'__ Chapéls de BaquelIte e po�ce�ana .

l'ealiza-ção das provas do's concursos supra refericl'os. ' Rua
..

Vidal Ramos� 36 ;..Telef8ne�$381'• Chaves blindadas - Interruptores - Cleats - FUSlveIs/auto- Cónvido, outros'sim, aos candiid-atos que aindanão' "".I M d 'Ih M'qul'nas possuem o Car.tão. ue 1dentificação p{i.ra procura,rem , F·I· O ·r I- S',�· n'o' p of,'1 ,II S' Ij/.'.:,·,
'.

• ma'tI'ros - Reatores -- aquinas e esmerI
..

� "-._� a .

I
'"

. .

I
sem demora na Divisão d-é Administração d.este Insti-

de furar - etc. ''',\;,'' tu to situada no Edifício IP:ASE, andar térreo. . C'AIXA EC'ONO"Mie EEDEft'I éONSULTE-NOS S()BJ:t�' f9DO E ºUAL�UER MA!ERI�L, Florianópf��u���:eM���r�'� ��t�.....·

_._................-"'"""-� .

; \
,.

.a í';lf'��,'��;!�:��!!:�;.�.•�.•w•••••••••�••�••.,••,! Res;p:-Exl)d, à IHvis,ão'-
,.

\::' .... '� .

.;.�,.;:,:-:.\ ,.;'.' .:,;. ':':.' ! ... ��:_;�. ::,) (.:.:.. ..:' 3\....,;. -

� ...�:.;;;.\.: :,':\::.� �.::.. i
'

.. '�.�;;' .,:

'ALUGA-SE

"
'
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... -...,r:

----_._--�._._- ----------_--------_._------- --_.__ .. . .._--:....____,,--- �--------�------------

GER AL

.. 'A_I·� .COJ·A NOSSA LOJA .t> 'f' . , '-�'i

:> .� =v U : j �
,,'Vlllal "A 8.?berana" Dls� .... _��to _-r.ut.-::'t r,��

� ,�t-:_j
A,�obexana Praça 15 de novembro�· esquina -, �(� _::-._'

, � Felipe Chmidt ,._1 i\
-

";'Jêêsêêj#Ji'#ê:lt=lélt:#IF-issr
'f.i, Pedimos aos. noseos distintos leitores. (J',obsé-, ,iI! quiu de preencherem o coupon ,'lbai�Q e remetê-lo à" ,

nossa Redação, á fim de completarmce, quanto an-

tes" o nosso cadastro social.
- ,

M,O' Y f' S EM
,

�.

t:.O"'l'·t,
,

-,-
'" ,

�'V 1,5 l I E
, ,

,
,- ._" . _. . - .

. -... "" e*_.__ ...._�w_,........�----..•.....!.·�·..",.-·.·.·.·."!.·.·.·.·.·
, 1iíNisTiRIO DA AGRICf}La'URA, ,,'

-

-:

. SERVIÇO FLORESTAL
-DEtEGA�IA FLOREsTAL

-REGIONAL -' .

'-'!ACORD6" C9M O ES11ADO' mr'
·SAN'.!,A. CATARINA .•
,AVISO

,A i>el�acia Florestal R�iQnaC
DÔ ientido de �&ibir, ao maximo nes-

,

dvel, 8S qceimadas e derrubadas de mato, afim d� Impe­
'�'-'oll"da'mstrOS(l,B e{('itor. eCOnôroic'O$ e ecoló�icos' que
.. ·�l8!etam tais'J,lráticas, tornapüblíco e chama a ateJ:�io
_••�08, osepreprietéríoa de tétras e lav_dore.ll em �e­
,V'.âl,�p,ara a exi�ência do cumprimento do Código Flores--

':õm- antecedência, a necessáría licença da autorídade
fl'õre8-t�l, competente, cf)ni(.,rm�,'dispõe o, C.(l(jígo Flores-'I:.-tal' em sells "artigos 22 e 23; Tespect1vamenté, estando os'
"M'l'a:tdre� Buje-i-tOS a penalidades.,

,"

. REJi'LORES'l':.MIENTO

Nome , _
-

•.. _ ......•.••.

Rua .. _ �. ' , ,-, .

M,ãe : , , . _ .. ,
_
.. ,

'

:: .

Pai :
' , �-; .. , ." �Esta Repactlção, pela rêde de víveízoa floras tais, em ..

�oopeJ!ação, que mantém no Estado, disp.õe de mudas e II
'

iementea de espécies f!!)resta:s a ,de OI'ilamentação, parª, L!'
Data do nasciI�ento ·,·········:·····i·········

"cmeeímento aos agrícultores em geral, ínteressaêos no

'.éfh>restamento de suas terias: alêm de prestar- toda'
i

']Jmeea�t queimada ou 'derrúbada " D;l!i� sem solicitar,
.;J1!ientaçã-ô técnica necessãría. ·I!.embra, ainda, a posaíbí­
Jd8de�da obtençlo de empréstimos pata reflorestamento
110' Banco lo Brasil. com Icros dE: 7% e 'prazo de 15 anos.

Os ínteresaados em assuntos flotestajs, paTa a

)btenção de maiores .esclarecímentos e reque�rereD1 auto·­

f\iza�ão de lícença para 9ueimad]l" e detr'lbada.s de mato,'
devem dirigir-se às Agências Flo:..est.iÍs Municipais ou

diretamente a esta Repartição, situada ,ii>, rbA Santos LO'l'E.S A �ONGO PRAZO
.

1)U�Ollt nO. Ô em FlorianópoliJ.
_ Vl'n�e-se lotes a .lo�go .prazo. sé�.j�ros sito � �'ua

Telefone: 2.470 - Calx ... Postal, !S95., Lauro Linhares
, proximidade Pen itenciâria local ôtímo

Endere'io telt:gráf,ico: Agl'lsiIva -

,FlorianóPo�.'1 para construção: Vendas : !,n:'1'Jt:maçõ�s Ed. �ontepio
5. C. ��" �so andar, sala 305: com: o SI'1:, '.A:dao<N., F�r'�as DIeIY.

,�@@@er-=dr:.3êª'@i#lêêê@éêêEÉ..:§iL@ª#í�râ;Ji:$r#:J�!#f. '

-.

"

Esjadc civil ......................• '

.

Emprê!ro QU cargo .... .-,: '. � .........•...... : . :

J Car�o- do Paí· {l��e.) ••.••• '.;.'••-.- ••••••••••••••• ,

)!#Jffêí#!êr?Jêêf#lê#êif#Jêt=J...lE=:IE:
:. -'Jat'fUm Rità"'�lIdm--:

, R i D I (J'O N A L
.�

AR TE'NA

SEU

',. �'. f' L O R I
"

N O P O 1 I, S

o f e r e c er a.1 o a, esmerado de
•

serviço
�J

I
•

.' I
I

Restau�
.

nte
,"
\

Funcionan-do diàriamenle, -excele; aos domingos

N ,O V E M _B. R ,O.1 5 D E
•

,�r=Ja:I=j#lélêê..(3ê@e@[#l@êFJêF"Elj#JÊ#í#lj$h=
,

-�

1
-:

,

..

•

011
-- o mais moderno lavadeira) automático do mundo

• A um simples toque de seus

dedos CENDIX lava 4 kg de _

roupa por apenas 40 centavos.

• Seu exclusivo processo á�-
"

lavqr prolonga a v'do útil dos "

tecldos.» econcrn'z o uma

fortuna em roupa"

..

\
,

'--' 'B-e-ndix é confôrto e

economia cornprovcdc em
...... - � - -/ ..

Assista a uma demons.
tra�ãó sem compromisso

mais de 3.500:000 leres

no mundo inteiro•

Adquira a sua B."dix por:
-
..,
'-'
M

-, .. -�� L_ CrS,.:-�t.�oo', <-MENSAL
",-_"-,,,-,�, "AGE�ES� AtirolUZADOS' Bl:NDIX ,_.----.
.i'

, . '.}
, ,

,

-lAl'>I�rY, "I·' ',- ft r
'

I! L A V A M".\. -:
.... -VI A-l

-

'V:J _"'-
11

A�" �

_\ I; � '..
.

t .

�".,_�_�
_

P'
, .

.' ,_U._ Joã�fPinIO"�'�� _fJori�nópolis
, S6 o 'R&vendedor Autorizado pode gurantir ,a perf"ita a'$sislência télinico à suo Bendix

.

PLANTÕES DE FARMÁCIAS
' =.: '" > � t,

�;

MES -DE DEZEMBRO
I'

w

I,I - domingo, /Farmácia Moderna RU:1 João Pinto,

I
7 - sábado (tarde) Farmácia Santo Antônio- Rua Felipe Schmidt, 43

8 - domingo Farmácia Santo Antônio Rua Felipe Schmidt, 43
•

�i
I',_Praça 15 de novembro, 27
'.

i
•
•
•
•
•
•
•
•

!
•
•
•
•
•

1, 15 e 29 (domingo) Farmácia Indiana Rtia ,24 de Maio, 895 I
8 e 22 (domingo) F�rmácia Do Canto Rua Pedro Demoro, 1.627 I

O ,erviço notnrno'má efetuado pel" Farmá"" DO CANTO e-IN- I.·
/

DIANA;
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autor.ização dêste :

Depart'lmento.
- ,

,

I
••D. S. P., l1<;lvembro de' 1957

Luiz Osvaldo d'Acamporá, •
I- 'Inspetor de Farmácia. :

.. :-----

.

14 - sabado (tarde) Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano,
15 - domingo Rua Trajano

21 - sábado (:t'arde' Farmâcla Noturna

22 - domingo Farmácia Noturna'
Rua Trajano
Rua Trajano

25 - 4.feira (Natal) Farmácia Vitória

28 ---" sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra
29 _:_ domingo Farmácia' Esperança

O serviço noturno será efetuado pelas farmâcias �"!lto Antônio, Notur­
na e Vitória, .situadas às ruas Felipe Schmidt, 4Q, 'I'rajano e Praça 15/ de
'Novembro, 27.

O :plantão diurno
pela farmácia Vitóri,a.

Rua Conselheiro Mafra

compreendido enlre 12 e 13,30 horas será efetuado

ESTREITO'

- Manuel Maria du BOGAGE, ao expí-rar, pensou
E'm Deus 'e disse: "Rasga meus versus. Crê na eternida-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DI� 31 DE - DEZEMBRO.

MARAVILHOSO E ELEGANTE'

"R1VEllLO-N"

, -

A, .,Q.. ·ue t�ia ,:é� '"
, -

, -

�uribo 40',S$'.7·
_

L - .:- :.
,.,

"No mês ld,e junho de 1957, :p�ra.J92,5 por cento. , ,dê sDJ�rÍSJ ,3;329 ',�'ruzeir�s e 1957.
a -corrjuntura industrial no Tomando-se por 'base as produz ido 31.687 cruzeiros,

- ·!Allt�ménte positlvas aão
Brasil apresentava aspec- 'dados,1 não mais por esta.be� I As horas traballradas, por �1S alterações registradas na

tos aparentemene menos ani lecimento, mas por operá-' homem diminuíram -de .. �s;trutura da indústria. A

madores do que em junho' rio ocupado., foram encon-12,4 por' cento, o salário au- produção de bens' durâveís
de 1956, segundo se depre- 'tl'udr.s as seguintes varía-" mentou 29,8 porcento e o (em <que '; se incluem, em

ende das 'resú'ltados dos
I

cões, entre os referidos pe- 'valor da produção subiu grande parte, a de meios de

"Inquéi'Úo'S Econômicos" do ';'iorlos mensais: êada ope- 13,1 por cento. A propor- produção) que 'representa-
, I

.

IBGE. As médias por esta- rár io, em junho de 1957, ção do salário sôbre o valor

(,e,ledmenito evoluifam da : trabalhou em média 236,9 .:c'a Pl'�fjuç,ãp,c por operário
Rua Conselheiro Mafra 160

maneira seguinte: onúme-
'

horas, ,
recebeu de salário ocupado, modifícou-se, de

Telefone 3022 - Cax. Postal 139
]'0 'de operárlos ocup,adas,', t' .319 cruzeiros, e P"OdUZI'U

Endereço Telegráfico ES't.ADO "- 1. - " 10,5 por cento .em 1956, pa- ção em junho de 19�6, pas-

',:. D J R E '1' O R ' flor fábrica, baixou de 142 'm�l'c��doria� no valor 'oe ra 12 por cento; eln junho de sou a representar 2'1,8 por

Rubens de Arruda Ramos, PO,l'U 137; o -valoj- da produ-
! 35'.852 eruzeiros : em junho -------\-----...--�.--------
I

G E R E N T E ção elevou-se de 4,5 milhões
I cJe 1956, porém� lravia traba-

Domingos Fernandes de Aquino a 4,9 milhões de cruzeiros, .Ihado 242,8 horas, recebido
REDATORES ,\ .

FI
. A' Braz Silva aumentando de' 9 por cento; ; ,,-.:.'----------

An,lr�s;:i�!OT����C-;_ �::ro �:�:: M�cha�o - Zuri I e o valor dos est�ques cres-: PRENDAS PARA
']\OL'l,chad9 - ,CO'l'rtspondente no Rio: Pompllió Santos ::e� '�e 3,1 milhõe� ,para 4,51' ,

'OS POR.f.S '

, C O L A B O R A', D O -R F,l S .'

' milhões de -cruzerros, COl»

.r:1'�f. .Barreíros Filho - Dr. Oswaldo.Rodrigues Cab�al um incremento de 45 por Domingo, dia 22_..� na Capela
- Dr. Alcides .Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira

cento. A proporção dos es- São Luiz de Fátima,f em Rio Ta­

_ PI'of. Othon d'Eça - Major "ldefonso .Juvenal - '

�
,

.

,

I

va.res! .às 16 horas, haverá dis­

P f M elít d O las - -Dr Milton Leite da Costa toqnes sôbre o, valor de pro- tribulção de Prendas para as
1'0. anoe I CO e rnep f A S'el'xns Neto Walter !CI',ução aumentou, significa. crianças pobres, (250 vestidos).

- Dr. Ruben osta - 1'0.... -

. . Convida-se a todos, amigos e

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive - tivamente, de 68,5 par cento benfeitores a cooperar COI;l esta

Naldr Silveira - Doralécio Soares- - Dr. Fentoura nobre causa.
I.

1 A t I f CAMPANHA DE ,EDUCAÇÃO' Padre Brown ,

Rey - Nicolau Apostolo - Pssehoa pos 06 'I :::'LORF.STAL I ,_'-�.,,- ----'-, o I
P U B L' I CID A.DEI Plantando Eucalipto, den, I

I

Maria Celina Silva - Aldo Fe�nandes _- ,Vi,rgilio 1 tI'O de 5 a 7 anos você terá I
,

L' h
.

1 mad'!ira para pasta mecânica, IDias - Walter ln ares
r lenha e carvão, dj! 12 a 15'

P A G IN A ç. Ã O 1 anoil já senirá paiã poste e 1
Olegario Ot'tiga, Amilton Schmidt e: AIgemiro 'Silveira I vigamento e dOI! 1.5 aos 20 I

R E, P RE S E N T A N .r E _ I, �adeira �': ,c,unstrução. I

Rep�esentações A. S. L.a Ltda. ..

RIO :-: :Rua Senador, Dantás 40 --:. 5.0- A'ildar
Tél: 225924 ,

S. Paulo Rua Vitória 657 conj. 32 -
'

'leI: 34-8949

Serviço Telegráfico da U�ITED PRE�S (U-p)' ,

Historietas. e Çuriosida�es da AGE�W�A, PcERIO­
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA) ,

, AGENTES E CORRESPONDEN!I'Ee
_

Em Todos ot" municipios de BA'NTA CATA�INA
ASSINA'I'URA

I]AGEN. CIA. DEli
I . COBRANÇA II
II) J.' CA�V:_AUiO, II
II Ac��ta:-_se _ . qu�lq�H!� -II
II' tipo de) c6brà�. ;" -:. -·11 I '

II ,Tratai.' � :i� _; ":P,�d.l:� II 'y E N D E 7-'S E "I, ,',II Soares l_!., ,IS Nesta - :11
_ ,

II 'rla_s' 8 ás' 12 e. 4as 14 �J . Ve�de-se _uma, c�a,cara de

r I. ás 1� ,h,oras. �
'

.. ,' 11 400 �miI: m�tll''os ��uldrad'os, -

:;U:E"-:N'""-D�'" E f ?S:�E-' ;,� ,;
,r(sÍ'nha à c,idàd§ d�B'ig.uaçú, .

... �,
.

.

-
• . <

•

c�m e_xce_lente' .agua �oJ,'ren- ,

-

Um�"c;nô� ·e� p�r:feitQj, t�, pastagens;,soIid�.rewesa
'

�stl))do d'e cOHsel�vãção�:cGm d'agua,' e i��vd- -amplQ,e"
�TQt01: "J0NsIÍ(:m �� lía'bi ta ,reI:

4'óJ i
5 HP. Ver e tratar

-

Entender-se com o Revmo.
i

.. I'·

Vignrio de Biguaçú; I

M

(ARTAIE-S- DO· DIA
SÃO JOSÉ

A's 3 - 7% - 9Y2 tis.
VERDI'

.
Technicolor

,Censura 'até 5 anos.

.

D6IS
2) - O FANTASMA DO

DESERTO '

3) � O -ENlIGMA DAS
TORRES 5/60' Eps.' ,

.

Censura ate �O anos.,DI I.•,
A's 4lh _; 7% - 9Y2 hs.
SETE HOMENS ENFURE­

CIDOS
Censura até 14 anos,

,rtJfs"i-a'
'

YOAN�:!j��l:,t
- �'I. Censura at,!;! 5 arros,

. \
,"',

. IA's - 8 hs:! .

" "',,' "

SETE HOMENS ENFURE­
CIDOS

Censura até 14 anos,

I,..•
A's 4 - 8 hs.

1)' - PERDÃO PARA

- (INE SÃO JOSE'

:AMANHÃ:
SÃO-JOSE',

Vende-se uma de matertal, .slta em terreno de :í.::X40,
à Avenida Santa Cataring 31)8, no Estreito, com 3 quar-
t'os'- sala copa e'demais Idepêndên.ç1as .. :

.

� ,_ .'0., I.
_

� "'_. _.' ":
. '_

Outras- informações à RUa' F-clipe Schmidt 42-A,

,10 andar, salaS. 2 e 3, nesta.
�

,

� . '�(�m,panha de EdUCação, Ãoreslal
, o Serviço Florestal atenderá a todos os intere9�a�

ias ;m assuntos tdacionado's co� silvivultura, tanto 11'a

parte referente a i'ol1sultas, com? para obtenção de mu­

das e sementes.
""'P'�,-._-E-n-IT-Ü-R-A-';;oEsTAD()'.' LTllA.

O.·&�

ANUAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . � .

,.

N,o aVlllso <" ••••••••••••••••••

··A N,U,N C 1,0 S

':\kiIiantl' con '
.. to, de acordo com a tabela em 'V'igor

A direcão' não se responsabilizei pélos
I ehüticlos nos artigos assinados.,

,·C-'. /.-,

_<_ "
,

TOD01 O-S SÁBA�OS, NO (INE SÃO
" JOSÉ,-- ÀS 22 HORAS!

SÃO J ,O S E

'HOJE-:
n V E R D: I"­
Pierre' (resô, -,' .

Ana 'Mina ferrero'·

, \ '

DIA 21 (Sábado)' - Soírée c/a� realização do .elegante
DÉSFILE BANGú, sob 0- patrocíniO da Fá'brica de Tecidos
Bangú e organização do cronista Zuri MachadO" Início às
22 horas. ,I � • .,.;"�� �'f' '�;Jof"."": r __ '!o,*,__ �! .-.f...

. DIA 22. (pllmlngo) --: Soi��ée, de NATAL conf i.nício às'
.

23 horas, com apresentaçaO da ja,rÍlOsa orquéstra SUSPIROS
DA .ESPANHA, aflnag#nifico SIfOw. As mesas podel1io ser

� �:::�:a:�s c:�,�:�:'��a:ia �:$ Ci�:'�o �a:�:i�i::a�/12/57, aos

f � DIA 28 (Sábado� - Baile Infantil de NATAL com far-
! I'

ta distribUiçãO de"prendas. aOs filhos de sócios' ('m,ennres :
i -, de 10 anoso. Das 16 às 19 hO,ras . ..,....: Das 20 às 23 horas,
I i ,-Haverá, em continuação uma soirée juvenil.

'

, I, j, _

DIA.31 ((3.a fei:r�J "�,'�e�illo�,,em comemoração,à-.paB.$�:
.

\ i 'I ,� •.ge)n,_rre_.lJ.no. A-�mscrIçaÇl ,paTa ,as �ebut.an:tes podel'á l(er 'Íei�·
. i ,ta na· secretar!� do Vet�.X-'�n(}, a, partIr 'de 5/,121-57, assim
; f' ,comI;) a reserv.a de m'l�a� para eilsa' grandiosa fes'ÜI, "Pi'eç.o
'�'.t da' ·reserva Cr$ 100,0� .';" "

/ ,

.

, '.

R I T Z ..-·HOJE

Raymo�d ftt��s�y
: .-_ .� �

�

•

,"o

nSETE -"HOMENS- ENFUREc.ID,osn�_, /

l � _ " .....

,Um filme de a,o desenfreada,
.

. - f�
.

r
.

violento como-lO próprio título!
,

...... ,

,'; II...•_.,.'
.

", �

.�,
',.�'". '"

.

..

-:

, I
i·r
, i,
r t: �

Rita Maria, n. 52.

'�'.'

"

_j,

HOJE, GLORIA

I
I

l­
I

"

�--_.-

. -l

. -,1-.
.

cento em junho de 1957. Na
r p�:od ução· de ben� durávei�'

•

foram consbderados, para
fins dêsse cálculo, as indwr

,
.. �

ti'l?-S' de transformação- ;l�
minerais não metálicos me-,

, �

'" .�

talúrg íca, mecânica, de ma ..'

terial elétrico e de comuní-'

cações� de construção' 'e;
montagem de material de

transporte e de madeira,
_

'

.

va, segundo os "Inquéritos
Econômícos''; 24. por cento I
do total do valor da pro-du- tflIlYIIIÀ) ,r

9"tA"'Oti 'TÔNU)Ó,<l:�--�------------.--

',' ..

"I
, ,

J ••• 'J.!

..... .:..

_J'

"

j ,

_. ""t
•

.-
, .'

. "
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t:id�o- L'e�ian �lowin,skl te- V. Excia -.

·

é digno represen­
ceu considerações sobre o

I
tante, vem por meio dêste,

referido movimento em de- mui respeitosamente solici­
f'esa ido carvão catarinense, tal' de V. Excia., se digne
não concordando com a ma- encaminhar a quem de di­
neira veemente dos .seus in- reíto, o presente, pelos moti- .

tegrantes em criticar o Po- vos que abaixo se seguem:
der Legislativo pelo desin- Por ocasião das últimas
terêsse do problema carbo- enchentes havidas em todo
nífero Ido Estado, pois vá- o Vale do Itajaí, foram tam­
rios representantes do Sul bém vitimados pelas mes­

do. Estado, com assento na mas, tendo em consequên­
Assembléia L e gislaltiv.�, cia perdido todas as suas
têm-se empenhado �a solu- plantações e principalmente
ção do carvao catarinense. os seus arrozais.
N. R. �a yerdade! como A fim Ide que V. Excia.,

testemnmno insuspeito em possa aquilatar o vulto dos
torno dos tra_?alhos ,parla- danos, passam a enumerar

Il'l:enta.res da Assembléia Le- a quantia mínima de sacas

gíslativa do Estado,
_

pode de arroz qu perderam:
afirmar qu.e o carvao d� !1.� sacas

e
350

Santa Catarma sempre fOI 2 ° "
'

140
assunto levado à tribuna 3'0 " 190
l�or inúmeros d.eputados, 4'0 " 170
entre êles, podendo dest�- 5:°'" 120
�;ai1' ,\:.�s Isrs. Paulo �rels. 6.0 " 360,
(PSD), Lecian Slowínski 7 o " 180
(PSD); Rui Hulse (UDN) 8:0 " 300
�!1lormente quando esteve 9 'o " 200
no plenário da Casa) e mais 10�0 " 140
outros senhores deputados. '"

11.0 " 150

INCLUSAO NO PLANO "12.° " 2f:lú

RODOVIA'RIO . 13.0 " 270

O deputado Braz Alves 14.0 " 400
15.0 " 100�PTB) leu expediente da
1.6.0 " 'noCâmara Municipal de Vidal
,17.°" '. 250Ramos, em o qual pede ao

Govêrno do Estado a inclu- perfazendo um total de 3.810�
são no Plano Rodoviário do sacas que, ao preço de Cr$
Estado das estradas Vida! '350,00, por saco, correspon ..

Ramos _ Brusque; Vidal dem a. importância de Crlill·
Ramos - Ituporanga e Vi- 333.500,00.
dal Ramos - Rio do Sul.
AINDA SôBRE CARVAO Para áqueles que possuem

O deputadc Olice Caldas recursos flnanceíeos talvez

esteve na tribuna para cor- pareça de pouca monta O' to­

roborar as palavras do seu tal dos ,prej.uizos 'por nós

colega dre representação Le- sofr-idos, mais para nós la­

cian Slowinskí, quando de- ,vr:(10res que vivemos da­

fendeu a ação parlamentar quilo que plantamos, muito
da Assemhléla Legislativa s ign if'ica,
do Ês'tado em tão íniportan- 50 ,A nossa situação é afli­

te setor da economia cata-' tiva, desesperadora mesmo,
rinense. pois, além dos prejuízos
O. DEPUTADO BAHIA in- ainda t�mos �q_s. COIl!P!,QlI!Ü�­
TEN'COURT RECEoBEU O sos COlJl àqueles que com ou

SEGUINTE EXPE'DIENTE para '11ÓS trabalham os

DA LOCALIDADE DE RIO quais .na maioria dos casos
CONOEIÇÃO - 'MUNICI- só poderão serem pagos

.Não faz muito, lá em Joa- dr d PIO DE ITAJAI após termos vendido os nos-
.compa e ,O' sr. Jorge La- perda. Esses casos não in "acidentaram e morreram O estúpido atentado de E

"

J'" B h' .'lOS produtos.
".,'

çaba, um radialista era bár- cerda cohtíríuã' livre a fa- te.ressam ao sr. Jorge Laoer-' num desastre, viajavam em Lajes, com fotografias e fo- sph��f� �ite�cg��, .
a la

Esperamos qUe os pode­
b��a e e�tupidam;�te se-

I
lar em função do cargo que 'da. 0" que ele quer são fés- carro de.propriedade de um tocopías, foi exibido aos UO. Deputado Estadual res competentes nos de o.

vI�bl�� p�lbali 'Podhc�fa, em
I
diga-se de passagem, não' tas, banquetes, demagogia. elemento da policia.. . srs. deputados, na Assem- - Assembléia Legislativa apõío financeiro de que ne-

exi içao pu. ca, e orça. "e I
podia ocupar po

....
r lhe ter si-.',e.ntrev.i:staS dep.�eca>rl·a \'�._ P

.

t
' bl" I d t (1 O

. 'Florianópolis cessitamO's� pnis, caso "con-

d d "
,

"'",..
. _�. ara reagir con ra o pro- ela, pe o epu a o SUl Os abaixo assinados, Bén- b'ário nos vemos na�contin-

.

e
'. :�re�pelto as garantIas

I
do negado reg�tro na 001'-, d�de, �uandó_nao de faIsl:" prio mau nome, veio essa de Medeiros Regis. Jamim Dagononi, Otavio Zel' gência de a,ban:donarnios a

mdlv�duaIS. . dem dos Ad,vogados, por dades gritantes.
'

, violência brutal, contra' es- No plenário, todavia,' acon- mani, Jacob Klo'k, JoãO' lVL lavoura pará procurarmos
, � processo d�u se�s pri,. I íni�<?neidade moral.

� I * * * ' tudantes, cu1as r,eumoes teceu ó inacreditável: o de- Klo'k, Alfredo Torquato, outros meios ide subsistên-
meu-os !passo� �\depols fOI I

, I. ,
A,ação da policia de La- alegres são toleíladas em to- putado Laerte' R. Vieira lí- Adelino Dagnosi" Ar.}�ll'd(), ci_a onde o �osso tl'aba,l�lI)

eh!avetado. L" �

d'
I Agora vem o caso de jes foi, antes de tudo, uma dos o.s centros civilizado�;. der do govêJ'no até há �(}u�! ���fl:�, Pe�foJao;naz t;�I�i ���. ofereça tao grandes 1'IS-

gad!��i:: AI:Jg,e:�t� p��-, Laljes: o dele.ghad?, dde re-: reação conl.t�a ela -m�l�ma'dÉ I
*, *

�_,

*
co, esquecido de que é la- 4{ío�,moAlici� JoliO' Miguel, , Confiantes de que- V.

" , .'
-

I
vo ver em J;>un o mva, 'e 1.1.m que a po ICla por a an a O De egado 1\lcides A�e- j!'!ano, e BACHAREL .l2::M Paulo Martendal, João Da- Excia., tudo fará em prol�o�s� a .fr.7nte de varlOS :p0-, bar, no centro dli' cidade, e super desmoralizada, '!om ,gretti continua ho ca,go, PIREITO, ,aplaudi-y. o dele- másio Leite, JoãO' Winder, -d'e nossa situacão, subscre­

hClals! mvade _um, cafe e
I
com dez policiais armados "roubos e 'assaltos conti,nuos assim é'ornO' no Cq_r:go ,:on- gadõ Alegretti!!! Assegurou Martim .Bolda, Arno, Gusta- v,emq-11os mui' respeitosll­

espanca brutalm:l'lte os es-
I
de ,.cassetete, :passa a es-; :;;em que _el� consiga deG'co- tinua, .AkebiaÇles Cândi_do que'a poliCia fez bem) No 'vo PereIra e Bento Benve- mente.'

tudante"S'A·Ju.randir. SeU M.a.- pa.�car est,udantes. em reu-', brir nada.. Am'da recente'� PI·"'h"oI·ro'. e'u J'u:zo e e'� de' SUl' l1utti, todos lav,radO'res resi- RiO' Conceição, 4 de de-
d CI Cl -

.

. H [Ç s_ I, se, m � �
-

dentes em R)o Conc�içã(l, zembro qe 1957
<:e o, emo e �eu Vle�;- I Ul�O alegre. de fIm de ano mente, dOls larapios, que se *;{< II< rar, mata�se, far,tll; melhor. município de /Itajaí, do qual (segue 17 assinaturas)
':'.ªi� V�ldo .Costa Fllho, VI- letIvo.,

,
.. _.

o

�o���r :C�:t��:' :penas t�?: :!c��:�:��Z �:� E/n''C''er r"a'" 'e"n-to' do"
.,

algunS 'dias dépois de o ,�o- vitimas, o estúdante Juran- "

_

.

_

_

- ,ano
1,

vernado.r Jorge Lacerda na- dir SeU Macedo. ',' t.:�'-
ver declarad(_) em disC1u,sp, '

- COi110 nds 'câsos anterio- '.... ' . ,;
-

:
"

,

�o:���od�::;e�:i�:r��=
.

d:&in�:�:��o' ::;!:ul:�d�l �MA F�STA, E� ��E PA�S. E ALUNO� VI.y_E�AM ',H �,�� AS, q E ,��RDADEIRA " AL�GRIA
dens a SecretarIa da Segu- será esquecidó. .. � N� Jard1m de InfanCl� I taqele�lmento de enSInO, Ja B�zerra d? Trmdade, <hre- Antomo Machado M-eJo, lllstrados pelos dedicados

rança,p�ra'qué ,as' �ibé:cda-
'

"

*' * * '.<��r}lo'..Br�g�':, � rua' A:�:I' cO'� yàliosos Se�;"ir>s,p,�es- t,?r;'ê1b .J�M,B, .�atisfeito por
I
E�a Berka e Air�on Speckl professôr:es do est,a1:>ehci�

des pul?Jicas fossem mvl01a- Foi assim no governo do 111lra�te AlVIm, ne:sta Capl- tadq 'aos com,erClarlOs, at!a- maIS uma etapa venCIda, Neves; éom 1 falta, Ivete, mento. '

das e que � �olí�ia jamais 15/ Irineú Bornhausen, qUf.n I tal" realí.zou-se, à tar�e 'd� i v:�s :da assis:�êl'lCia �ue. �em, dírigi� os trabalhos c:>m
1 Berka e Luiz, J?:rge 'Yiei� j(.

_.

usas�,d.: vlOlencla contra' do um sargento, aqui na .��te�nt:e�, qua�ta-felt'a, a
I Qfepe<;�.l'l�o �W�'_se,:s fIlhgS? ep:t��l�smo,' e ,verdadem) I

ra; com 2; MarCl? Robej:toL '�,festa, alé� de exma.s.
os cldadaos. Capital, l>rutalizou anim�, eJa tr adlClOl'lal ' festa d�

�n-I'
�� fes�vlda.q:�,,:s�_,��s�nro.. eS}3lTltO', pat��nal. Alves; com 3, Hllda War.- ramIllas e conVIdados, eS;b

lescamente o acadêmico 'ce,rraménto do ano letIvo. laram, entre. a,>!�legrla da ken; com 6, Paulo, Roberto veram presentes tambem

Mas, a palavr,a dó go.ver-' Gil Los�. Nada lhe ácon- 1\:' Como aco.ntece tod9s Oi garotada �e o 'sorrfsO, ,dos ,CRIANÇAS CEM POR Cechetto; com 9, Berenice os srs. -Charles E:dgar Mo-
nador é nada, por aqui, E>ão te�,:u, a�.não ser duas,prQ-' anf>s., :q.o páteO' daquêle ºs� páis. '9 Pr9f. Luis Sanches CENTO lY.[ar�a SeU e c0l!l 10,. Ro_:a r�ti, Preside�t� da Federa-
a mesn_la coisa. O governo, moçõês,'Er a «esigtl,ação p,�ra

I

C
• ,'. •

d
" A

b
MarIa. SeU. �stes, a dlreçao çao do ComercIo e do. Con-

está mais desmoralilzado do as me11!ores'Delegá.cias. No I, alu'o VI ro 10 re
- O JIMB, no ano let;.vo ao SESC, de acôrdo com a sêlho Regional do SESC e

que "pau_de galinheiro". interior continuou àS'suas '_ que âcabà de s!::r encerra ... do Jardim, ofereceu prê- SENAC, Prof. Flávio Fer-
Ai está a imprensa, mes� violências, estando atual- I , � '_ ! d.ô; co�tou. com a matrícu- mios individuais, e, aos de- rari, assistente do Dir ·tor

mo a nlsuspeiPa, pedindO' mente condenado a 9 meses!

I
D, -"

r - la Ide 180' crianças, d� am- mais alunos, mesinhá com Geral do Ensino Comercial

providências contra um es- de cadeia pelá justiça de O
"

Um InosO bos os sexos e de idaaes de dôces e guaranás e bon- do Ministério de Educação,
turpador, assessor técnic<} JO'mville.' " ,I " 4;? ! �nos, filhos de comer- II bo.ns a gran�l. ora em visita a esta "Cdpi-
da Secretaria de Seguran- O caso de Lajes proVOI.'OU 'Ifl'

'

Clarws. Apesar de termos
, tal, sr. Manoel Donato da

ça. A vítima' dos instintos enorme repulsa do povo: partind'O'
.

O'
tido épocas de chuvas e ha- i A festa do JI�B" além de Luz, ,do Çon'sêlho de· Re-

desse. funcionário perdeu � VarioS' telegramas depro-; • ver a "asiática" levado ao, ma�car f�to. de sua crônica presentantes, sr. Otávio d�
razão e está. internada na testo,�com várias centenas

'

, �- leito grande número de pl"S- diárfa, qual seja' o registro SIlveira ]filho, representém-
ColoÍlia Slmt'Ana. E',o bes- ·de assin-aturas, foram eu- Um dos vidros de uma Tenente SUveira em C!L!jO' sôas, sem distinçãO' de ida�' de mais um ano de ati,vida- te do Ministério de Eãuca---
tial assess'?Í', ..à1al"dean�o ser v!ad9? ,ao gov�r.n-ªdor. :J;>i.lra I janela do edifício sito à .:.�'a: andar terr�o� está montada' de, é Ade se :_essaltar que a �e� que �btiveram pleno ção' no Consêlho Regio�al

,
'
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< '
.". <,' _

.

, :: '. a elegante ,ourivesaria e ...e-I fr;�uenc(a nao sO'freu -:1e exlto, ser�lU de estlmulo do SESC. e SENAC, dr. Ro-
'.

j

Partl'I�'a':' �a'�) cpale'stll!lUI I ��i:��b��O:;:d��A:a���' ���I�SCcJ�:. i7:���:fu�lO� à�r� o�e�:�b��:��bs���a�= �:ftodt��:rdriep���::n���
'.
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I
to luminoso ali colocado, '.que não, �btiveram fa1tCls� lh�s, podess�m aquilatar �o em Santa Catarina, dr. Hil-

, "", '

,
. partindo-Ç> e danificando-o Ver� LUCIa Alves, �arcos grau de ensmamentos ml� I to.n dos Prazeres, jornalis-

rl��T111'�,.,�'�Ij' rlll :ln�111 l� P�I�� !E!;:;::�:���:
-

� IDrEI·MEI�11JO M�NI�lrlt ta:ãO há dú�da de que �
,

I Ile estabelecrmento alem dOE> . I festa de encerramento do.
,

'

I, danos materiais produziaos' Após ter sido devidamen- mas, desta vêz, julgamos, o ano letivo no Jardim de ]n-

BEI:RU'RE,' 19 (U.P.) ....:,... de colocar �m dificúlda-des ;pú)�lica, iCamile Chàmoun, nestes dias de festejos nata- te preparado o terreno que serviço vai dentro de mUi-: f�cia "Murilo./ Biaga",
Segundo re'latólrio da ,em-los países ocident�is 'e os de mens1lgem em que lhe linos." f se situa, à Av:enida Mauro to breve iniciar-se,' pois, além de constituir razão
baixada do I:.ihano em Mos- paises árabes' que' se ,pro- pede que nã? _:;eja ,a�o��da I EstHhaçÇ>s do vIdro, de' Ramos onde vão Ser inicia- entregue à direçãO' de um�

I
para que crianças, filhos �e

,cou ,chegado ao Ministério nunciaram: a fav:or da poU- qu�lque�t ded,clsaoo .. deftmlMtn�a_ I rríaÍs de.3 mim, danifi....a- das as, obras de construção companhia que merece fodo II cOl!lerciários sentissem a

-(dO' ExteriO'r, a Rússi,a esta- tica acidental. As apreen':' a Iespel o o llen e e 1 •
,..,

t1(1'1'0 l1a ,cO'n-fereAncI'a ,da Or'" I ram. a capóta - de um auto-' do Super-Mercador'Munici- o maior crédito, teremos o aLegria da confratern:fzação
ria lpronta para aderir ao sóes suscitadas por uma tal � -

,

plano de partilha. da Pales- perspectiva nãp seriam es- ganização do Tratado dO" �óvel que estava parado pal,"foi o mesmO' em toda a
f,
prazer de ver sua ativid�de I com prof.essôres e pais, :,er-

tina de 1947 'e I! exigir a tranhas às recentes hicia�. I debaixo do prédio, com o sua exte:_nsão cerçado com naquela construção, que se- viu pa,ra assinalar mais
sua execução. SaUenta-se tivas da diplomaci.a ljbanesa. Atl�n.tlcO' Norte, sem uma risco de ferir as 'pessoas tábuas. I gundo apuramos, desde que uma etapa vitoriosa na tra­

oCÍr \lO's' oficiais Jiíba- _e particularmente à remes- an�plda>" cQn1.su,lta ed 'Sem.. iO INue ""or ali r>assavam no
.

O ilhéo mostra-se sem.pre,
\

comece irá até' o fim sem jétória educacional daquê-
elhantK'a 'ao presidente Eisenho- ·aCOl� o' ,[)re lmmarc. os Ila·" "'"

.
'"" �,

d f' d A/ d 1 d I b I' t• - 03'••' c.'. 'esid,ente di\, "'_\ interessados. mO'mento. ��con la O' com cercas, para 'as, e mI? e

.esta ee.Clmel: oJ

Boje, na Aca�elDia �e
.

�olDércio, - encerramento �o Seminário:,�e Estu�os �
No 'edifíció da Academia dos srs, Charles Edgar Mo- nistério de Educação, Prof. verdadeira sabatina entre métodos e rumos a serem ram verdadeiras aulas, ma- ma.

,de Comércio de Santa Cata- ritz, Presidente do Conse- Laf'ayette Belf'ort,Garcia do alunos e mestres, na discus- -seguidos nos anos víndon- j n�festa11ido profundo COUhe-j
Na �essão de hoje, à noí- -

rina, à Aven�da Hercílío lho. Regional do SESC e SE- dr. Roberto Lacerda, Dite- são de assuntos relativos ao ros. r' CImento das diferentes ma- te, farão uso da palavra-vá­
Luz, realiza-se às 20 horas NAC, do Prof. Flavio! Fel' tor do SENAC, do Prof. EI- .ensino comercial, novos Vários _profesores realiza.- térias constantes do progra- rios oradores. '

de hoje, -com a' presença de rari, assis.tente do Diretor pidio Barbosa, do Prof. Os­
aíutcrídades, PrQ'fessores e d'o Ensino Comercial do'Mi- nY Paulíno da Silva do. dr.

Hilton Idos Prazeres e de
crescido número de interea-'
sados, vindos de interior do
Estado 'a sessão solene de
encerramento do Siminâr io
de Estudos para Professores
e Administradores.

(Cont. da i.a página)

I
de enxôfre e a Siderúrgica
formarão o Complexo Side­

orador, pretende obter do rúrgio, com que-o setor car­
Govêrno Féderal um

como,
bonítero do Estado. poderá

}nexo Siderúrgico a. 'ser in- alca1}ç�r os mais expressi­
tegrado por uma Usma Ter- vos êxitos, _

moelétrica de uma outra EIM DEFESA DO
Usina....Termoelétrica, infor- LEGISLATIVO
manld'o ainda que a Fábrica Ainda na tribuna o depu-Florianópolis, Sábado, 21 de Dezembro de 1957

O conclave, que decorreu
num abiente de rnutna com­

preensão e de iriterêsse dos
que dêle partíciparãrn, �foi

ASSEMBLEIA...

,,'

LAJEAN��

letivo· -no' ,JIMB
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